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RESUMO 
Avalia periÕdicos brasileiros de Agricultura, 
classificados em Científicos, Técnicos e Técnico-Cien-
tÍficos, 
através 
quanto ã qualidade do seu conteúdo (artigos), 
de Freqüência de Citação e cálculo do Fator de 
Impacto da Disciplina, e quanto a sua qualidade como 
c anal d e c o muni c a ç a o , a t r avé s d a a p l i c a ç ão d o Mo d e l o V ili. e. -
:t1i.iz e.-6 pa!I.a a avaliação de. pe.ltiÔ dic.o-6 d.e.n:tZ{:Jc.o-6 e. :tic.-
O núcleo elite de periÕdicos, com-
posto de dez títulos, resultante da intersecção dos 
núcleos das três medidas aplicadas. Reconhece que, nas 
condições do estudo e quando comparada com o Fator de 
Impacto da Disciplina, a Freqüência de Citação é menos 
dependente dos aspectos negativos inerentes ã literatura 
periÕdica brasileira. Por isso, acrescenta seus resul-
tados, quando coincidentes com os do Modelo, ao núcleo 
elite, que passa a ter dezessete títulos. Sugere alte­
raçoes no Modelo, reconhecendo-lhe o valor não apenas 
para a avaliação, mas também como auxílio para aprimo­
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1 INTRODUÇÃO 
A comunicação formal é de vi tal importância para a Ciência: 
o documento é a principal fonte de veiculação de novas idéias. 
Tratando da natureza da Ciência, ZIMAN UJ afirma que a literatura 
sobre determinado assunto ê tão importante quanto o trabalho de 
pesquisa a que ele dá origem, destacando que a comunicação é essen­
cial para a pesquisa científica, uma vez que seus resultados so­
mente se tornam completamente científicos quando publicados. 
O atual sistema de comunicação científica fundamenta-se 
quase que inteiramente na literatura periódica, a qual apresenta 
três características básicas: é editada, fragmentária e deriva­
tiva, isto é, depende de uma política editorial; constrói-se por 
etapas, a partir de trabalhos anteriores, e constitui-se em funda­
mento para trabalhos posteriores (l). 
O cientista procura publicar seus trabalhos para asse­
gurar seus direi tos de prioridade e seu lugar na instituição cha­
mada Ciência. Isso cria a síndrome de pu.b.tic.a.ll ou pe.lle.c.e.ll, que 
ê uma das principais causas da multiplicação de periódicos cien­
tíficos. 
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O problema referente a proliferação de tais documentos 
parece muito bem exposto por BERNAL (_}): ":E mais fácil fazer uma 
descoberta científica do que saber se ela jâ foi realizada". 
Complementando, ANDERLA (i_) diz que é tão grande o volume de publi­
cações, que tem sido dada mais atenção ao aspecto quantitativo do 
que ao qualitativo, 
nável. 
justamente por ser a qualidade algo questio-
Essa relação quantidade/qualidade reveste-se de impor­
tância, ainda mais se considerarmos que, segundo KOSHY Ci), 50% 
dos documentos científicos publicados nunca são citados em nenhum 
outro documento científico. 
"Um artigo publicado numa revista conceituada nao repre­
senta apenas a opinião do autor; leva também o selo de autentici­
dade científica através do imphimatuh dado pelo editor e avalia­
dores. " O periódico, através de sua política editorial, funciona 
como um filtro de qualidade no processo de seleção de artigos a 
serem publicados. Assim, "o trabalho científico oficial, publi­
cado numa revista conceituada, não é um item noticioso, e sim uma 
contribuição para o consenso do conhecimento público" CU. 
Por outro lado, esse processo de avaliação e seleção de 
manuscritos faz que a Ciência se auto-analise, o que e de 
grande importância para a comunicação científica, pois, apesar 
de retardar sua publicação, a seleção, a avaliação e o julgamento 
dos artigos procuram assegurar informação mais correta e precisa. 
Embora relativamente lentos em relação aos canais semiformais e 
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informais, os periódicos representam um potencial de pesquisa e 
informação; têm impacto, imediato ou futuro, decorrente da sua 
utilização em estudos e na elaboração de artigos originais (�). 
Além de ser o principal veículo para o registro do conhe­
cimento, o periódico científico é o Gnico capaz de atingir grande 
número de leitores, por seu caráter válido e permanente. Ele re-
flete � atualidade científica e técnica, informando, por canse-
guinte 1 sobre os Gltimos progressos da Ciência (l). 
Por tornar visível o trabalho dos cientistas, o periódico 
permite a avaliação e comparaçao entre os membros de uma comu­
nidade. Traz o reconhecimento da importância da contribuição de 
cada um e define sua pos1çao, seu � tatu� dentro dessa comunidade. 
O reconhecimento e o prestígio são estímulos importantes para 
os cientistas e para as instituições, uma vez que valorizam seus 
programas de pesquisa, 
periódicos. 
sua equipe de trabalho 
- . e seus propr1os 
Assim, o periódico científico tem três funções bási­
cas (§_) : 
1) ê um registro oficial e pGblico da Ciência, conso­
lidando o reconhecimento de prioridade de descobertas e/ou idéias 
(função memória); 
2) constitui um meio para difundir tanto a informação 
primária como a secundária (função disseminação); 
3) é uma instituição social que confere prestígio e re-
compensa aos autores, aos membros do conselho de redação e aos 
editores (função social). 
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Periódicos sao publicações editadas em fascículos, nume­
ros ou partes, a intervalos prefixados, por tempo indeterminado, 
com a colaboração de diversas pessoas, sob a direção de uma ou de 
várias, em conjunto ou sucessivamente, tratando de assuntos diver­
sos, segundo um plano definido (�). 
Ao lado de aspectos altamente positivos, 
científicos vêm recebendo críticas justificáveis 
os periódicos 
e previsoes 
muitas vezes pessimistas, quanto a sua sobrevivência: o cresci­
mento desordenado desse meio de comunicação vem comprometendo sua 
capacidade para disseminar informação de modo eficaz e rápido. 
Acresce-se o desenvolvimento da tecnologia, que ê o principal res­
ponsável pelas sugestões dos substitutos do periódico tradicional 
impresso: microfilmes, cassetes audiovisuais, periódico eletrô-
nico etc. Entretanto, a forma impressa tende a ser mantida, pelo 
menos nas próximas décadas, pelo seu caráter tradicional, urna vez 
que os aspectos visual e de manuseio da impressão em papel estão 
muito enraizados para serem substituídos por outras formas, que 
ainda não apresentam vantagens práticas tão Óbvias (lQ_). 
Os periódicos, indicadores sensíveis da emergência de 
novas fronteiras da Ciência, mostram as tendências de pesquisa 
em várias nações e as prioridades para as várias areas da pes­
quisa científica. Do mesmo modo que a mão-de-obra científica e 
técnica é uma indicação da capacidade científica de urna naçao, 
o número de periódicos científicos pode servir como indicador da 
sua atividade científica. Entretanto, mesmo existindo numerosos 
periódicos nos países em desenvolvimento, muitas das importantes 
,, 
descobertas sao divulgadas em periódicos publicados em países avan­
çados, por serem eles considerados de melhor qualidade e porque, 
entre outras causas, há problemas de língua, isto ê, tais perió-
dicos têm maior visibilidade e são, portanto, melhor canal de vei­
culação das novas idéias ou descobertas (..!..1:_, �). 
Conseqüentemente, a visibilidade dos periódicos latino­
-americqnos e em particular dos brasileiros, na literatura inter-
nacional, ê reduzida, apresentando problemas decorrentes, entre 
outras causas, de restrições editoriais, falta de recursos finan­
ceiros, distribuição e tiragens limitadas e baixa qualidade do 
conteúdo devida à evasão dos melhores trabalhos, bem como a não-
-observância da normalização 
dicas (ll_) . 
referente as publicações . -per10-
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2 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 
Considerando a necessidade constante de aprimoramento e 
atualização que têm os profissionais das diferentes áreas, conse­
guidos em grande parte graças aos periódicos, e tendo em vista as 
funções básicas desse veículo de comunicação, sua avaliação e 
importante, objetivando detectar-lhe os aspectos positivos e nega­
tivos e gerar informações úteis ao seu aperfeiçoamento. 
Os modelos· existentes para avaliação de periódicos indi­
cam como parâmetros de qualidade suas características intrínsecas 
(nível qualitativo dos trabalhos) e extrínsecas (seu desempenho 
como canal de comunicação formal - suporte físico)· 
No Brasil, a avaliação de sistemas de informação e/ou 
de seus subsistemas está ainda incipiente, havendo necessidade de 
estudos de avaliação de canais formais de comunicação científica, 
formulados dentro da realidade brasileira e para ela. 
Tendo em vista tais considerações e tomando por base a 
are a da Agricultura, este estudo tem por objetivo detectar um núcleo 
de periódicos nacionais (Científicos, Técnicos e Técnico-Cientí­
ficos) especializados em Agricultura, pela avaliação qualitativa 
Jo conteú<lo <las .i.nf ormaçõcs que veiculam e <lo seu desempenho como 
canal de comunicaç5:o formal . J\s s j m, siio anal i sa<las as caracter í s­
ticas intrínsecas e extrínsecas dos periódicos nacionais da área. 
Especificamente, procuramos determinar: 
a) os núcleos de per ió<licos de maior importância ou de 
melhor qualidade, em função do conteúdo dos seus artigos (carac­
terís ti,cas in tr Íns ecas) , obtidos via Freqüência de Citação e Fator 
de Impacto da Disciplina; 
b) o núcleo de periódicos de alta qualidade, 
de comunicação formal da área, com relação às funções: 
corno canal 
- . memoria e 
disseminação (características extrínsecas), obtido via aplicação 
do modelo VJ.Jte.-t.11..ize..J.:i palta. a avaliação de. pe.t1-iÕdic.01.:, c.ie.n-t26ic.oJ.:i 
e. t�c.nic.01.:, b11..a1.iife.i11..01.i UJ, ainda embrionário, doravante referido 
como Modelo; 
e.) o núcleo elite de periódicos de maior importância e de 
melhor qualidade para a área, obtido via cornparaçao (intersecção.) 
dos resultados das etapas anteriores (a e b). 
Na avaliação das características intrínsecas dos perió­
dicos, tornamos por base duas medidas derivadas da Análise de Cita­
ção, porque, de acordo com o item 3 - Revisão de Literatura 
vários estudos mos trarn a preocupaçao de examinar os a tributos de 
qualidade inerentes à Análise de Citação e as relações entre as 
medidas dela derivadas. Embora apresente limitações, estudos 
demonstram que a Freqüência de Citação tem correlação com outras 
medidas de qualidade de documentos e/ou periódicos. Ado-
l o 
tamos também a medida Fator de Impacto da Disciplina, porque parece 
ser, dentre outras que tentam lidar com as limitações da Freqüên­
cia de Citação, a que resolve problemas como excesso de citação e 
periódicos com baixa produção. 
Como essas duas medidas avaliam apenas a qualidade do 
conteúdo dos periódicos, a adoção do Modelo é justificável, já que 
complementa a avaliação, uma vez que mede a qualidade dos perió­
dicos �orno canal de comunicação. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
Tendo em vista os objetivos desta dissertação, 




Devido ao constante crescimento da literatura cientifica 
e� necessidade de oferecer aos usu5rios o que há de qualidade 
dentro de sua especialidade, considerando restrições orçamentárias, 
problemas de espaço etc., alguns estudos de avaliação de coleções 
vem sendo desenvolvidos. Esses estudos utilizam, basica-
mente, o critério de uso para a.qualidade dos documentos. Rela-
cionadas com o critério uso, as medidas mais adotadas para ava-
liação de documentos são derivadas de Análises de Citação , fre­
quencia de uso em bibliotecas e julgamento (opinião) de pesqui­
sadores e especialistas. 
ABRAHAMS (}J reconhece a necessidade de instrumentos quan­
ti tativos para a avaliação objetiva da qualidade dos periódicos 
cientificos, o que é muito Útil para reduzir tendenciosidade hu­
mana, associada aos processos de avaliação em geral. 
1 3 
Segundo PARANHOS (_�), pode-se avaliar os periódicos por 
dois enfoques distintos: biblioteca e lite�atu�a. Estudos refe­
rentes ao primeiro enfoque procuram verificar o valor dos perio­
dicos para uma população particular de usuários, em termos da sua 
intensidade de uso em dada biblioteca. Assim, são componentes de 
tal modelo: citações feitas a periódicos, pelos usuários da biblio­
teca, em seus documentos ; freqüência de uso de títulos individuais 
na biblioteca (pedidos de fotocópias de artigos e dados relacio­
nados com a circulação). A mensuração do uso e, por extensão, a 
rnensuraçao do valor dos periódicos, em certos meios ou circuns­
tâncias. 
O enfoque lite�atu�a baseia-se na afirmação de que as 
características dá literatura periódica, 
de seus elementos, são importantes para 
como um todo, ou alguns 
o estudo dos periódicos 
corno canais de comunicação da informação científica. Assim, as 
características relacionadas à literatura. são aquelas percebidas 
pela comunidade científica, em oposição àquelas percebidas pelos 
usuários particulares de uma biblioteca. 
O enfoque deste estudo está associado às características 
da literatura. Entre as medidas de avaliação de periódicos basea­
das nas características da própria literatura, destacam-se aquelas 
derivadas da Análise de Citação: Freqüência de Citação, Fator de 
Impacto e Medida de Influência, que procuram medir a qualidade 
do conteúdo, e aquelas que procuram avaliar a qualidade do perió­
dico corno canal de disseminação. 
O háb i t o  de fa z e r r e f e r ê nc i a  a o u t r o s  t r ab a l h o s  o r i g inou­
- � c  no s éc u l o  XV I I ,  com a a pi.i r  i ç a o  <los p er i ó <l i c o s  c i ent i f i c o s . 
Embora mu i t o  s e  t e nh a  e s cr i t o s o b r e  a pr á t i c a  i nd e v i d a  das  c i t a ­
ções , e l a s  s ão n ec e s s ár i a s , p o rque a l i t er a tura p e r i ó d i c a  c i en t í ­
f i ca é f r a gm e n t ada e b a s e a d a  em p e s qu i s a �  ant e r i o r e s  (1) . 
Uma d a s  ma i s  óbv i a s  funç õ e s  da p r ã  t i c a  de c i t aç õ e s  e con­
fer ir r e sp e i t ab i l i da d e  i nt e l e c t u a l  e c i e n t í f i ca a um d oc umento , 
cons t i t u i ndo i nd i c a d o r  ú t i l  da s u a  impo r tânc i a  (±) . 
T e n tando me l h o r  d e t e rm i nar a n a t ur e z a  da c i t aç ão,  MO RAVC S I K  
& MURUGE SAN Ci) e s tab e l e c er am qua t r o  c a t e g o r i a s  d e  c i ta ç ã o : a )  c on­
cei tua l ou o p e r a c i o na l , quando se r e l a c i o na com uma t e o r i a  o u  com 
um mé t o do u t i l i z ado ; b )  o r g ân i c a  ou p e r func tó r i a , quando e l a  é 
realment e ne c e s s á r i a  p a r a  a c ompr e ens a o  do ar t i go ou ê apenas um 
r e c o nh e c i m e n t o  f e i t o  a o u t r o  t r ab a l ho na me sma á r e a ; e )  evo l u t iva 
ou j us t apo s i c i o !1-a l , quando o a r t i g o  ê c o n s t r u í do s o-b r e  as b a s e s  
forne c i da s  p e l a  c i t a ç ã o  o u  ê uma a l t e rnat iva p a r a  e l e ; d )  c o nf i r ­
ma t iva o u  n e g a t i va , quando a pó i a  o u  não o t r ab a l h o  c i tado . 
A ava l i a ç ã o  b a s e a da em Aná l i s e  de C i t aç ã o  p o d e  s e r  f e i t a 
de vá r i o s  mo d o s . Um d e l e s  cons i s t e  em e s c o l h e r  o ma i s  r e p r e s en­
ta t i vo p e r i ó d i c o  d e  um c ampo e c o n t a r  a s  c i t a ç õ-e s do f im dos ar t i -
g o s , o r d e nando o s  p e r i ó d i c o s  a c ome ç a r  d o s  ma i s  c i t a d o s . Ou t r o  
modo s er i a s e l e c i o na r  g r ande num e r o  d e  ar t i g o s  e m  um c amp o ( a  f o n t e  
poder i a  s e r  um s er v i ç o  d e  r e s umo n o  c ampo p ar t i c u l ar )  e ana l i s a r  
sua s c i t a ç õ e s . A s e l e ç ã o  d o s  a r t i g o s  p o d e  o u  não s e r  t endenc i o s a  
e m  d i r e ç ã o  a a l guma u n i d a d e  g e o g r á f i ca o u  g rupo 1 i ng ü í s  t i c o ,  d epen­
dendo d o  o b j e t o em e s tudo (�) . 
1 5 
E s tudos  d e  c i t a ç õ e s , t o dav i a , o f e r e c em t arnb 6rn mt 1 i ta con­
t r ovérs i a . P a r a  B ROADUS CU , " ( . . .  ) o autor  d e  um  do cumento  pode  
não nec e s s ar i amen t e  c i t a r  todo s os  t r ab a l ho s  us ados  em  s ua prepa­
ração ; ( . . .  ) um  au t o r  p o d e  c i tar  pub l i ca ç õ e s  usadas  s upe r f i c i a l ­
mente o u  não  us adas ; ( . . .  ) outra  que s tão  é s e  o s  aut o r e s  r e a lmen t e  
consul tam o ma t e r i a l  que  é me l ho r  para  s eus propó s i to s  . . .  " 
L I NE (-ª_ , �) , a r e s p e i t o  d e  e s tudo s d e  ava l i aç ã o  v i s ando a 
s e l e ç ã,o d e  p er ió d i c o s  para  b ib  1 i o t e c a s , d i z ent ender  a pro  1 i f  eração  
de e s tudo s d e  c i ta ç ã o , por  s er ma i s  fác i l  co l e t a r  c i ta ç õ e s  do  que 
dados s o b r e  u s o  r e a l  numa b i b l i o t e c a , pr inc ipa lmen t e  apó s a e x i s ­
tênc ia d e  f e r r amen t a s  c orno o J o u.tz. n al Citati o n R e. p o tz.t,5 . A l ém d i s s o , 
dados de  urna b ib l i o t e c a  não s ã o  vá l i d o s  para  outra , parec endo que 
o s  e s tudo s de c i ta ç ã o  s ão ma i s  ob j e t ivo s e meno s dependent e s  d e  
s i tuaç õ e s  l oc a i s . 
B r own ( i n l_Q_) , a l er tando quanto  ao u s o  de Fr eqüênc i a  de  
C i tação c orno um c r i t êr io  úni c o  na se  1 eção  -de  p e r i ó d i co s  , sug e r e  
outro s ,  c orno o p i n i ã o  d e  e spec i a l i s t a s  e o p i n i ã o  d o s  b ib l io t ec á r i o s  
d a  ins t i tu i ç ã o  e d e  o u t r a s  i ns t i tu i ç õe s . 
SUBRAMANYAM C!l) a f i rma que quando s e  u t i l i z a Aná l i s e  d e  
C i tação  p a r  a m e d i r  a impo r tânc i a  d e  um per  i ó d i c.o , devem s er cons  i ­
derado s :  1 )  o u s o  d e  p e r i ó d i c o s  é for t emen t e  influenc i ado p e l a  s ua 
disponi  b i 1 idade  e a c e s s ib i l idade : há  s empr e  grande número de  per i ó ­
dico s que não s ã o  u t i l i z ad o s  d e v i do a b a r r e i r a s  l ingü í s t i c as ,  g e o ­
gráficas  o u  p o l í t i ca s ; 2 )  a imp o r tânc i a  de  um per i ó d i c o  p a r a  um 
usuár i o  ou grupo d e  u suár i o s  é r e l a t iva e pode  muda r  c om o t empo , 
d e v i do à mudanç a d e  s eus  i n t er e s s e s  ou a mudanç a s  no e s copo  e 
qual ida de  do  p e r i ó d i co . 
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Os estudos de ALLEN C!:l) indicam que a seleção de uma fonte 
<lc  informação ê baseada quase que exc lusivamente na fac i l idade de 
uso , sendo primeiramente escol h ida a fonte ou cana l mais acessível. 
Considerações de qua l idade e confiab i l idade são secundár ias , embora 
s e j am importantes para influenc iar o usuár io a escolher a infor­
rnaçao fornec ida por uma fonte parti cular. Assim , o "princípio  do 
menor esforço" ,  enunc iado por Z I P F (1:l_) , reflete o uso de b ib l io­
tecas e de outros serv iços de informação. 
Ainda ex istem questionamentos princ ipalmente quanto a 
possib i l idade de a a l ta c itação ser diri g i da a documentos de baixa 
qua l idade , mas GARFI ELD ( 1 4 )  , com base em estudos de Carter e 
Meadows , argumenta que a comuni dade c ientífi ca nao perde tempo 
c i tando traba l ho errôneo ou tri v ia l , e se o faz ,  como crítica , 
esta , tanto quanto a comunicação , ê uma das funções fundamentais 
do processo de pub l icação c ientífi ca. 
O BERHOFER (1:2) , em uma rev isão sobre a val idade da Anál ise 
de Citação como prev isor de uso , conc lui  que "não ê fác i l  inter­
pretar e apl i car resultados de tais estudos , pri nc ipalmente porque 
as técni cas de Anál ise de Citação parecem estar em fase de desen­
volv imento. ( . . . ) Entretanto , pode-se di zer que a Anál ise de Cita­
ção tem b om nível de correlação com o j ul gamento sub j etivo de espe­
cia l istas e com seus h áb itos de leitura. ( . . . ) Comparada aos outros 
i ndi cadores ela  não ê pior ou melhor . . .  " 
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Medidas as soc iadas a Aná l i se de C i tação 
Freqüênc i a  de C itação Cons i ste no número de ve z e s  em que 
o s  arti g o s  pub l icado s por  um per iódico s ão citado s na l iteratura , 
durante ce rto período de tempo. C itação b ib l i o gráfica " é  o con­
j unto  de urna ou ma i s  r e f e rências bib l i o g ráf icas que , incluídas em 
um documento , ev idenc iam r e laçõ e s  entr e parte s do s tex t o s  do docu­
mento •citado e parte s  do texto do documento que as inclu i " (}_) . 
A o rdenação de per iódico s  de acordo com a Fr eqüência de 
C itação fo i r e g i strada p e la pr ime i ra vez em 1927 , na l ite ratura , po r 
GROSS  & G RO S S  (lJ?.) : s e l eci onaram e l e s  um ou do i s  per iódico s  impor­
tante s em cada ár ea de a s s unto , computaram as r eferências r e g i s­
trada s e o rdenaram o s  documento s por Fr eqüência de C itação , r eco-
. . -
mendando a s  b ib l i otecas e sco lar e s  de Química a aquis içao apenas 
dos títu lo s  mai s  c i tado s .  Muito s e s tudo s , em vár ias áreas , têm 
uti l i zado e s s e  .método , na s upo s ição bás ica de que o total de cita-
ções r eceb idas por  um títul o  de per iódico s e j a  urna medida ob j eti va 
do s eu va l o r . 
Dada a importância da Fr eqüência de C itaçã o  corno medida 
ob j etiva de qua l idade de arti g o s  e/o u  de per iódico s , pe squi sas pro­
curam v e r i f icar - l h e s  o s  atr ibuto s de qua l idade , re laci onando -a com 
outras medidas qua l itat i vas. 
BOY C E  & FUNK (1-._Z) compararam per iódico s da área de P s ico -
l o g ia : a )  o rdenado s por  produt i v idade (Bradfo rd) e b l  ordenado s 
p e l a  qua l i dade de documento s ,  aval iada po r Fr eqüência de C itação , 
ou me l ho r , por  uma var iaçao do Fator de I mpacto. O r e sultado , 
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segundo o s  auto r e s , nao mo s tr o u  c o r r e l aç ão s i gn i f i ca t iv� suger indo 
que  a qua l i da d e  pode r i a  e s tar  r e l ac i onada com a c i rc ul ação.  Uma ve z 
que e r e l a t i vamen t e  fác i l  c i t a r  p e r i ó d i co s  d i s po n íve i s  e r e l a t iva­
mente d i f í c i l  c i t ar pe r ió d i c o s  não-di s p o n í ve i s , os  t o t a i s  d e  c i t a ­
ção podem e s ta r  r e f l e t i ndo c ir cul ação , ma i s  <l o  que verdade i r a  
qualidade . 
COLE  & COLE (_!i) , MART I NO (�) e BUSH e t  a l i i  (�) ver i f i ­
caram que F r e qüênc i a  de  C i t a ç ã o  t em a l t a  c o r r e l aç ão c om a qua l i dade 
dos trab a lho s ,  quando c omp ar a da com o u t r a s  med i da s  b ib l i omé t r i c a s  
o u  c om o p i n i ã o  d e  e s p ec i a l i s ta s . 
V I RGO (�_) , c ompar ando Freqüênc i a  de C i ta ç ão com o p i ni ão 
d e  esp ec i a l i s t a s , t endo em v i s t a a ava l i aç ã o  de  do cumentos  c i en t í ­
f i c o s , enc ont r o u  que , na s cond i ç õ e s  do s eu exper imen t o , e l a  r e f l e ­
t iu c ons i s t e nt emen t e  a o p i n i io  do s j u i z e s . 
MAC A L L I STER e t  a l i i  (l1_) ver i f i caram a c o r r e l ação  
( S p earman) do j ul g amento d e  c i en t i s t a s  sob r e  a inf luênc i a  d e  
ar t i g o s  pub l i c a d o s  e m  5 8  per ió d i c o s  c i e nt í f i co s , quando comp arado 
com a m e d i da ;ta x a  d e.  i n ft u. ê_ n c.ia d e.  c.itaç,ão , c a l cul ada para  os  me smo s  
per ió d i c o s . Sua aná l i s e  i n d i c o u  uma for t e  
entre  o s  do i s  p ar âme tro s ( r  = O ,  7-0 , 9 ) , para  
conc l u i nd o  que  e s s e s  r e s ul tado s evidenc i am a 
qüênc i a  d e  C i t aç ã o  como med i da ob j e t iva do 
per i ó d i c o s  c i en t í f ic o s . 
c o rr e l a ç ã o  po s i t iva 
as  áreas  e s tudadas , 
va l idade  da Fr e -
des emp enho g e r a l  d e  
Fator de Impac to - BANAY ( 23 )  p a r e c e  t e r  s i do o pr ime i r o  
a u t o r  a u s ar a Aná l i s e  d e  C i ta ç ã o  para de t ermina r  o impac t o  d e  
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pub l icaç õ e s . E l e  ver i f i cou  o impa c t o  ( va l or )  de 1 3 1 ar t i g o s  pub l i ­
ca<los por p e s qu i s a do r e s  méd i c o s  pe l a  fr eqüênc i a  d e  r e f e r ênc i a s  
efe tuada s àque l e s  art i go s  e m  2 9  per i ó d i co s . 
S e gundo GARF I E LD (l..! , � .  �) , a Fr eqüênc i a  de  C i t a ç ão a 
um per i ó d i c o  e s tá l i g ada  não s omen t e  à impor tânc i a  c i en t í f i ca d o s  
art igo s que pub l ic a , ma s t amb ém a o  t o t a l  <l e  a r t i go s  pub l i cados . 
P or  i s so me smo , s ug e r e  c omo med ida  do v a l o r  d e  pub l i c aç õ e s  p er i ó ­
dicas q F a t o r  d e  I mpa c t o , que ê b a s i c ament e  a ra zão  entre  o número  
de  c i t a ç õ e s  que  um p e r i ó d i co r e c eb e  e s eu p o t enc i a l de c i t a ç ão . 
E s s a medi da , p o r t a nt o , não d i s c r im i na o s  p equeno s p e r i ó d i c o s  e ,  
de  c erta  forma , no ti.ma .. U .. z a  o exc e s s o  d e  c i t a ç õ e s  o c as i onalmente  
receb i da s  por  p e r i ó d i c o s  que  pub l i c am mu i t o s  ar t i g o s . Sua f ó rmul a  
básica  é a s e g u i n t e : 
Fator de Impacto 
Número de ci taçÕes , referentes ao período X ,  
que o periód i co receb eu no período Y 
Número de  ar t igos que o ·periód i co pub l icou 
no período X 
GARF I E LD ( �) , ob s ervando que ar t i g o s  s ã o  ma i s  p e s adamente  
c i t ado s d o i s  ano s  apo s s ua pub l i ca ç ã o , suge r iu que o f a t o r  de  im­
pac t o  de um p er ió d i c o , para d e t erminado ano , s ej a. comput ado  na b a s e  
d e  ar t i go s  c i t ado s / a r t i g o s  pub l i c ado s , no s do i s  ano s anter i o r e s . 
MART I N  & G I LCHRI ST  (�) , us ando dado s do  S c.i e. n c. e.  Ci.ta.tio n 
I nd e. x  e do  N a.tio naf L e. nding Li b ti.ati. y , ob t iveram l i s ta s  d e  i t ens  
c i tado s e F r eqüênc i a  d e  C i t aç ão aos  me smo s , ver i f i c ando que e x i s t em 
diferenças  entr e o s  ordenamen t o s  d e  per i ó d i co s , quando d i s tr i ­
b u í do s  p e l o  número  t o t a l  d e  c i t aç õ e s  e quando arranj a d o s  t omando 
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por base  a r a z ao e n t r e  o numero  d e  c i t aç õ e s  e o de  i t ens c i táv e i s  
( Fator  de I mpac t o ) . C o nc l u í ram que não  é o número de  c i taçõe s por  
s i ,  mas , s im ,  a ra z ão en t r e  o s  i t ens  c i tados  e o s  pub l i c ado s o 
i nd i cado r do v a l o r  de  um per i ó d i co . 
H I RS T  ( ,2 9 )  adaptou  e s s e  mé todo para  c a l cul ar  o núc l eo de  
per iódi c o s  d e  uma d i s c ip l i na e o s eu Fator  d e  I mpa c t o , us ando dad o s  
d o  J o u.tr.,nal Ci:ta:ti o n  R e_ p o '1..:t.6 . O F a t o r  de  I mpac t o  d a  D i s c ip l i na 
( F I D ) é s eme l ha n t e  a o  F a t o r  de  I mpa c t o  us ado por G ar f i e l d , mas o 
F I D  med e o número  àe  v e z e s  que um ar t i go  de  um per i ó d i c o  de  uma 
d i s c ipl ina  e c i tado  no núc l e o  da l i t er a tura p e r i ó d i c a  d e s s a  d i s c i ­
p l i na .  E s s a  med i d a  e x i g e  o c onhec imento d o  núc l eo d e  p e r i ó d i c o s  
de  uma á r e a  p a r a  d e t erm i nar ou t r o  núc l e o . Para  contornar e s s a  
d ificulda d e , s u g e r e  ut i l i z ar uma ap '1.. o xún a ç. ã o  d e  núc l eo : o s  p e r i ó ­
d i c o s  cuj a impo r tânc i a  para  a á r e a  é óbv i a , conj unt o  ( C ) , pode r i am 
ser us ado s como ponto  de par t i da . S ug e r e , a i nda , que a ap l i caç ão 
do F I D  s e j a f e i t a i t er a t ivame n t e  ( no mí :iümo t r ê s  v e z e s ) , compa­
rando - s e  o s  r e su l t ad o s  ob t i do s c om o n u. c. f e_ o  a p'1..o xima do , acr e s ­
centando - s e - l h e  o s  p er i ó d i c o s  que ob t i ve r am v a l o r e s  a l to s  para  o 
F I D  e r e t i ra ndo - s e  o s  que ob t iveram v a l o r e s  b a i xo s . Deve- s e  no tar  
que e s t e  m é t o do r e quer  uma aná l i s e  s ub j e t iva e a d e t erminação  d e  
um l im i t e  ( :t h'1.. e..6 ho l d l , que d e v e r á  s er dependen t e  d a s  carac t er í s ­
t icas d a  d i s c ip l i na e m  e s tudo . H I RST chama d e  C o conj unto de  
per i ó d i c o s  c i tante s . Para  c a da per i ó d i c o  J ,  c i t ado por  C ,  é com­
putado  o F I D , d e  aco rdo  c om a fórmu l a : 





nc e o numero de citações a J efetuadas pelos periódicos 
contidos em C, num tempo te ; 
ns é o número de itens citáve i s  (potencial  de citação) 
pub l icados por J, num período ts . 
Embora a esco l ha do período de tempo te e ts sej a arbi ­
trária como no cálculo do Fator de I mpacto, pode e deve ser aj us ­
tada a dados recentes d i sponívei s .  Dependendo do período de tempo 
a ser estabelecido, poder á haver tendencios idade no cál cu l o  do FI D 
a favor de periódicos mai s  antigos, com mais potencial de citação, 
ou para per iódicos com a l to Índice de imediatismo .  
Medidas de I nf l uência - Para superar as limitações do 
Fator de I mpacto, P I NS K I  & NAR I N (_}_Q) desenvolveram tr ê s  medidas 
de influência do per iódico, calculadas por p roces s o  iterativo . 
Basicamente, uma medida de influência consiste em atribui r  pes o 
ou val or a cada citação recebida por dado periódico, de acordo com 
a importância dos per iódico s citantes . A pr imeira medida , chamada 
de Influência do Periódico, cons i s te na razão entre o número de 
c itação que ele recebe e o numero de c itação que dá a outros . 
A segunda medida é a I nfluência por Documento (ou por publicação) 
do per iódico, e cons i ste no número de citação que cada documento 
nota, artigo ou revis ão - recebe de outros per iódicos, ava liados 
por seu respectivo valor ou peso de i nf luência .  A terce i ra medida, 
chamada I nf luência Total do periódico , é a influê ncia por documento 
multipl icada pelo número total de documentos .  
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YANOVSKY ()_1_) fa z a l gumas res salvas s obre o s  mérit o s  do 
fa tor de Imp a c t o  c omo medida de qua lidade do s p eriódic o s , e sugere 
em seu lugar o Con.ó u.mption Fac.toJt , que visa indicar o desempenho 
de determinado per iódic o no fl uxo da informação , levando em c onta , 
simul taneamente , a aut o -ava l iação do periódico e a s ua ava liação 
feita por outro s periódico s. As s im ,  o Conf.. u.mption Fac.toh para 
determinado periódico é o resul tado de duas medidas: 1 )  Fator de 
Popularidade - que ê a ra zão entre o numero de periódico s  que o 
citaram e o número de periódic o s  que foram por ele citado s ;  2 ) Fator 
de Citação - que é a ra z ão entre o número de citações recebidas 
por determinado periódico  e o número de citações por ele efetuadas. 
SMART & E LTON (ll_) , ap l icando o mé todo acima mencionado , 
em 8 8  periódico s  de P s ic o l o gia , pro curaram determinar as relações 
entre o Con.ó u.m ption Fac.toJt e o Fator de Impac t o ; as relações 
entre o Conf.. u.mp tion Fa c.toh e al gumas medidas sub j etivas da 
qualidade/importância do s periódico s ; a as s o ciação de cada com­
ponente do Con.ó u.mption Fac.toJt c om o próprio Conf.. u.mption Fac.toJt . 
O coeficiente de corre lação de Pears on foi calculado para verificar 
a s  relações entre o Con.ó um pLto,:i Fac.toh e o Fator de Impacto , bem 
como entre o Con.ó u.m ption F ct c.toh e seus dois compon.entes. O c oefi­
ciente de c orrelação de Spearman foi cal culado para determinar as 
relações entre o Con.ó um ptlon Fac.toJt. e dois ordenamento s  sub j etivos 
de periódico s : o primeiro , baseado no interes se que teriam o s  espe­
cialis tas da área em pub licar neles ; e o segundo , de acordo c om o 
grau que eles j ul gavam conter tais periódic o s  importante material 
da área de P s ic o l o gia. Foram determinadas tamb ém as carac terís -
ticas dis tintas dos periódico s  a s s o ciadas com al t o  
Fac.toJt e c om a l to Fat or de Impac t o. 
C O VL.6 u.mptJ,o VL 
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O Fator de Popularidade e o Fator de Citação , componentes 
Jo C o n.ó um pti o n 1- a.c.,t u JL , aprese ntaram a l t a  cor relaç ão com o C o n -
.6 wnp;U_ o n F a c. t o Jt .  O Fator de Popular idade apresentou também apro-
ximadarnen te igua l  corre lação com o Fator de I mpacto , levando os 
autores a s ugerirem- no como subs tituto lógico do 
Fa. c. t. o tt . 
C o n.ó umpt.io n 
Foi concl uído , dentro das l imitações do estudo , que embora 
exista, correlação estatisticamente s ignificativa entre os escores 
do C o n.ó um ptio n Fac.to fL  e os do Fator de I mpacto , tais medidas 
partil ham apenas 6%  da 
, - . vari ancJ.a comum , o que parece in-
di car que o C o n.ó um p t,é o n Fa.c..to fL está medindo um atributo dos perió­
dicos não considerado pel o  Fator de I mpacto (l?_) . 
A correl ação entre as ordenações do C o n.ó umptio n F a. c. t o fl.  
e dos j ul gamentos s ubj etivos da qualidade dos periódicos foi 0 , 1 3 ,  
em acentuado c0ntraste com o obtido como correl ação entre o Fator 
de I mpacto e os j ul gamentos s ubj etivos de qualidade , ou sej a, 0 , 39 .  
O s  resultados do estudo questionam o uso do C o n.ó umptio n Fa.c.to fL 
como medida da importãncia do periódico , mas nao s ão concl usivos , 
em ra zao dos múl tiplos  propósitos d? s periódicos científicos e da 
natureza  comp lexa do conceito de qualidade. 
PARANHOS CI) , aval iando 8 5 6 periódicos biomédicos , atra­
ve s de quatro medida s : Produtividade , Freqüência de Citação , Fator 
de Impacto e Medida de I nf l uê ncia , encontrou a l ta correlação posi­
tiva entre Freqüência de Citação e Medida de I nf l uê ncia , e sugeriu 
que elas  s ão redundantes. 
2 4  
I ndice  de Imediatismo - .C a r a z ao e n t r e  o n úme ro  Jc ve z e s 
que um p e r i ó d i c o  fo i c i t ado no ano em que fo i pub l i c ado e o numero 
total  de  a r t i g o s  que pub l i cou  no mesmo ano (lZ , 1:.1) . :E urna me d i da 
da rapi d e z  c om que o s  a r t i go s  pub l i c ado s em um per i ó d i co s ã o  c i t a­
do s p e l a  l i t er a tur a s ub s e qüent e . E l e  ê i n f luenc i a do pela  r ap i de z 
com que o s  p er i ó d i c o s p r imár i o s  s ão cob er t o s  p e l o s  s er v i ç o s s e cun­
dários  e p e l a  fac i l i da d e  com que s e  t ornam d i sponíve i s  para o s  
usuários . Periódicos de língua estrangeira são mais lentos a s erem 
no tic i a do s p e l o s  s e rv i ç o s  s e cundár i o s . As t r a duç õ e s  d o s  . 
-
p e r i o -
d i c o s  g e r a lmen t e  apar e c em s e i s  me s e s  apó s a s u a  ap l i caç ão em l íngua 
orig ina l . Por  i s s o , o b a ixo  !ndi c e  d e  Imed i a t i smo ob t ido p o r  
perió d i c o s  de  l íngua e s trang e i r a  deve s .er  c ons i de rado  à l u z  de s s a s  
l imitaç õ e s . 
Modelos associados as caracterí s ticas extrínsecas dos periódicos 
C om re l aç ão à ava l i aç ã o  das  c ar a � t e r í s t i c a s  e xt r ín s e c a s  
d o s  p e r i ó d i c o s , a l i t e r atura  é e s c as s a . 
O pr ime i ro e s t udo s o b r e  o a s s unto  r e s u l tou  num mo de l o  p r o ­
po s to p e l o  Grupo d e  Tra b a l ho p a r a  S e l eç ão de  Rev i s t a s  C i ent í f i cas  
La t ino -Ame r i c anas , promo v i do p e l a  UNES CO ( _��) , em 1 9 6 4 , do qua l o 
Bras i l  tamb ém p a r t i c i pou . Para  e s s e  Grupo , o s  p er i ó d i c o s  l a t ino­
- amer i c ano s  a p r e s entam : g r and e des níve l em  s ua qua l i dade ; v i da 
efême r a  d e  bom  número  de l es ; i rr eg u l ar i da de em s ua apar i ç ão ; inob ­
s ervânc i a  à s  no rmas int er nac i o na i s  em ma t é r i a  e d i t o r i a l ; d i f i cu l ­
dade s d e  c a r á t e r  e conôm i c o . 
As s im ,  o mo de l o  p rop o s t o  re fl e te a p re o cup a ç ao de um órgão 
inte rnac i on a l  com o s  p e r i ó d i c o s  da Amér i c a  Lat ina , ao  me smo tempo 
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que reconh e c e  suas  l im i t a ç õ e s  e p o t e nc i a l i da de s . O mo de l o  da 
UNESCO inc l u i  de z pa râme t ros, com s ua s  r e s p ec t ivas  cond i ç õ e s  e nu-
mero de ponto s  ( va l oraç ão ) , para  e f e tuar a aval i a ç ã o . 
L EMO S ( � )  pro curou aper fe i ç o a r  o mod e l o  o r i g ina l men t e  
propo s to pe l a  UNESCO ( cara c t e r í s t i c a s  e x t r í ns e cas ) ,  t e s t ando - o  
numa área  e s p e c í f i c a  - Ra d i o l o g i a . Para  i s s o  i nc l u i u  c r i t é r i o s  
ad i c iona i s  e c ompa r a t iv o s , c omo a op i n i ão d o  u s uár i o  e a Freqüênc i a  
d e  C i tação . A s  mo d i f i c a ç õ e s  i n t r o du z i da s  n o  mo de l o  d a  UNE S CO 
d i rigem- s e  a a l gumas c a r a c t e r í s t i c a s  de  uma area  da l i  ter  a tura 
cient í f i c a  br a s i l e i r a . Suas  c onc l u s õ e s  mo s tram que a o p i n i ã o  do 
usuá r i o  é imp o r t an t e  p o r que c omp l ementa  a ava l i a ç ã o  das  carac t e ­
r í s t i c a s  intr í n s e c a s  e e x t r í n s e c a s . 
Out r o  aper f e i ç o ament o  do mode l o  da  UNES CO fo i d e s envo l v i da 
por pesqu i s ador e s  d o  I n s t i tu t o  B r a s i l e i ro  de  I n fo rmaç ão em C i ênc i a  
e Tecno l o g i a  ( i n  l_i) . Denominado V111.e.t11.i z u pcua a a v aliação  d e_  p e.11.i ô­
�co�  c 1 e. ntZ 61 c o �  e. t i c n1 c o �  b11.a� 1l e.i11.o � , t� l mode l o  i nc l u i  uma 
s é r ie  de cr i t é r i o s  e r e s p ec t ivas  var i áve i s  para  e s s a  ava l i ação . 
N e s ta d i s s e r t a ç ã o , e l e fo i apl icado  ( i t em 6 . 2 ) para ava l iação  das 
carac t e r í s t i c a s  e x t r í n s e c a s  do s p e r i ó d i c o s  b r a s i l e ir o s  C i ent í f i ­
cos , T é c n i c o s  e T éc n i c o -C i ent í f i c o s , e s p e c i a l i �ado s em Ag r i ­
cultur a .  
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r a c i o n  C i e n t i f i c a d e  l a  UNE S C O  p a r a  l a  Am é r i c a  L a t i na ,  1 9 6 4 . 
P a g i n a ç ã o i r r e g u l a r . 
3 4  L E MO S , A .  M .  A .  M o d el o  p a h a  a v ali a ç. ã o  d e.  p e. hi Õ di c. o J.i c.i e. ntI -
6 i c. o J.i  b h aJ.i ll e.i h o J.i ;  e s t u d o  b a s e a d o  na a r e a  d e  r a d i o l o g i a . 
R i o  d e  J a n e i r o , I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  I n f o r m a ç ã o  em C i ê n c i a  
e T e c no l o g i a ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o , 1 9 7 8 . 
5 9  f .  ( T e s e  d e  M e s t r a d o )  
3 0  
3 5  BRAGA ,  G. M. & OB ERHOFER, C. A. D i r e t r i z e s  p a r a  a a v a l i a ç ã o 
d e p e r  i Õ d i e o s e i e n t Í f i e o s e t ê  e n i e o s b r a s  i 1 e i r  o s  . R e. V iJ.i ta 
L a ti n o am e.�i ca n a  d e. V o c um e. n t a ci ô n ,  2 (1) : 2 7 -31, 198 2 . 
4 DELIMITAÇÃO DA ÂREA DE ESTUDO 
Corno no s s o  t r ab a l ho v i s a  ava l i ar p e r i ó d i c o s  b r a s i l e i r o s  
da área de  Agr i cu l tur a , é n e c e s s ár i o  de l irn i  t a r  o a s sunto , d a da s ua 
interd i s c i p l i nar i da d e . 
S egundo A .  BUARQUE DE HO LANDA FE RRE I RA (lJ , "Ag r i c u l tura 
e a art e de  c u l t i v a r  o s  c ampo s . C o nj unt o  de o p e r a ç õ e s  que tr ans ­
formam o s o l o na tura l p a r a  pro dução  de  v e g e t a i s  e anima i s  ú t e i s  
ao homem . Ag r i cu l tura s uper i o r  é a que s e  c a r ac t er i za p e l o  emp r e ­
go  d e  adub o s  e i _r r i g aç ã o  ar t i f i c i a l , s e l e c i onamen to  e arma z ena­
mento d e  v e g e t a i s ,  c ornb a t e  à s  pragas  e mo l é s t i a s  e uso  d a  t e c no ­
l og i a , com v i s t a s  a a ume n t a r  a pr o du t i v i d a d e " .  P a r a  CAL DAS AULETE CI) , 
"Agr icul tur a é a a r t e  de  c u l t ivar a t erra , de  a f e r t i l i z ar , de a 
fa z er pro du z i r . No  s e n t ido  ma i s  g e ra l , é o conj unt o  da s opera ç õ e s  
e dos  c u i d a d o s  po r me i o  do s qua i s  o homem t i ra d a  t e r r a  a s  p r o duç õ e s  
que sat i s f a z em à s  s u a s  n e c e s s i da de s . N e s t e s e nt i do , c omp r e ende a 
cu ltur a c arnp e s  t r e  o u  ag r i cu l tura propr i arnen t e  d i t a , a h o r t i c u l tura , 
a v i t i c u l t ur a , a a rb o r i cu l t ur a , a s i l v i c u l tura , a z o o t e c n i a  e a 
economia r ur a l " . A s s im ,  e s t á e l a  r e l a c i o nada c om o u t r a s  d i s c i ­
p l i nas , c omo a B i o l o g i a , a B o tânica , a C l ima to l o g i a  Ag r í co l a , 
a Ve t er i ná r i a , a Z o o t ec n i a , a T e cno l o g i a  de  A l ime nt o s  (l) . 
Para o presente trabalho, foram consideradas pesquisas de 
agricultura as l igadas ao desenvolv imento de tecnolog ia agrícola e 
melhoramento genét ico animal e vegetal, e outras que estejam rela­
cionadas, segundo julgamento do pesquisador FUZATTO Ci) , a :  
1) fisiologia e anatomia de plantas cul t ivadas e de ani­
mais (pecuária e peixes) exploráveis economicamente ou aplicáveis 
a eles. No caso de florestas, além da exploração econômica, cons i­
deraram-se os trabalhos de ecologia e preservação da flora e da 
fauna ; 
2) patologia, parasi tologia e microbiologia, envolvendo 
insetos, bactérias, fungos, vírus e outros organismos, quando cons­
tituem pragas ou molést ias de plantas e animais de exploração eco­
nômica, ou fungos e bactérias de interesse industrial; 
3) bioquímica, 
combustíveis vegetais; 
química e microbiologia de alimentos e 
4) classificação sistemát ica, ci tologia e genét ica de plan­
tas e animais, apl icáveis as espécies de exploração econômica; 
5) solos, nos seus aspectos físicos, 
... .  qu1m1cos, micro-
biológicos, de fert ilidade, de conservaçao, de irrigação e dre-
nagem; 
6) climatologia agrícola; 
7) estatíst ica aplicada a ensaios agronômicos. 
Não foram incluídos os trabalhos referentes as areas de 
Economia e Administração Rural e Sociologia Rural . 
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1 B UARQ U E  D E  H O L A N D A  F E RRE I RA ,  A .  N o v o  di c..i o n áhio da lZ n g ua p o !t t u-
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c u l t u r a  n ã o  d i f e r em d o s  m e n c i o na d o s  p o r  B u a r q u e  d e  H o l a n d a  e 
C a l d a s  A u l e t e . 
4 M i l t o n  G e r a l d o F U Z A T T O , P e s q u i s a d o r  C i e n t í f i c o  e M emb r o  d o  C o n ­
s e l h o  E d i t o r i a l  d o  I ns t i t u t o  A g r o nôm i c o , a u x i l i o u - n o s  na d e l i ­
m i t a ç ã o  d a  ã r e a d e  e s t u d o  e t amb é m  na s e l e ç ã o  d e  a r t i g o s p a r a  
c omp o s i ç a o  d a  l i t e r a t u r a - f o n t e . I n f o rm a ç ã o  p e s s o a l , 1 9 8 1 . 
5 MATERIAL 
A literatura-fonte ut ilizada para avaliação das caracte­
r íst icas intrínsecas e extrí nsecas dos periódicos é composta de 
5 6  títulos e foi constituída da maneira abai xo . 
Para a presente dissertação, foi utilizada a Li� ta B â� ica 
de  Publicaç�e� Se�iada� B �a� ilei�a� �a Ã�ea de Ci�ncia� Ag �Icola� 
e A 6in� . do Sistema Nacional de Informação e Documentação Agrí­
cola (SN IDA, }) , de 19 7 8 . Nela há urna categorização dos títulos : 
os que apresentan1 arti gos de nível científico em Agricultura ; os 
de áreas correlatas às Ciências Agrícolas e que apresentam arti­
gos de nível científico de i nteresse para o setor agrícola, e 
aqueles em nível de extensão, que eventualmente i ncluem arti gos 
técnicos. 
A mencionada lista está dividida em duas partes: urna 
referente a periódicos e, outra, a monografias seriadas. Utili­
zamos apenas aquela referente a periódicos, num total de 9 8  títu­
los (2 ) . Além disso, consi derando sua categorização quanto ao 
t i po de arti gos publicados nos periódicos relacionados, não foram 
incluídos no nosso estudo os títulos em nível de Divulgação (ex­
tensão) e que eventualmente incluem arti gos técn icos . 
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Procedemos à seleção dos periódicos tendo em vista a 
constituição da zit��atu�a - 6 o nte , que em nosso estudo e compos­
ta  de títul os especial izados , isto é ,  que publicam artigos Cien­
tíficos e/ou T écnicos em Agricultura e títulos de áreas correla­
tas às Ciências Agrícolas , conforme seleção efetuada pelo próprio 
SN I DA ,  acrescida da seleção efetuada pelo pesquisador FUZATTO (}1 
que colaborou também na delimitação da área de estudo. 
Em concordãncia com os critérios adotado� foram 
cionados 7 6  títulos, representando = 7 7% do tota� 9 8  Ci) . 
sele-
Tendo em vista a metodologia proposta (capítulo 6), veri­
ficamos a disponibilidade dos 7 6  títulos. Não foi possível in­
cluir no nosso estudo 20 títulos, cuj as coleções estavam incom­
pletas nas bibliotecas dos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, 
no período de 1 9  de março a 30 de j ulho de 1 9 8 1 , época em que se 
reali zou a coleta dos dados (�) . 
A ausência de dados para estes 20 títulos reduz a nossa 
população de estudo a 7 3 %  da população real (7 6 títulos) . 
Assim, a seleção resultou em 5 6  títulos que 
nossa literatura-fonte , dos quais foram examinados os 




um total de 3 . 7 28 trabalhos, assim distribuídos : 3. 408 artigos e 
3 20 notas (�) (Tabela 5 ) .  As notas não foram consideradas no 
presente estudo, por constituírem trabalho em andamento , sem re­
sultados definitivos, ou com resultados importantes, mas neces­
sitando de estudo mais profundo, ou por possu írem a limitação 
de raramente chegar a artigos (2) .  
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Os artigos e os periódicos foram categori zados, tomando 
por base os mesmos cri t érios . Ass j m ,  aproveitando as categorias 
de periódicos estabelecidas, temos : 
Científicos (C) - quando dedicam mais de 50% de seu 
conteúdo a artigos assinados, resultantes de atividades de pes­
quisa, os quais são identificados através de descrições internas, 
denominapas Método, Resultados, Conclusão etc. (-ª_) ; 
, - Técnicos (T) - quando dedicam mais de 50% de seu con­
teúdo a artigos assinados, emitindo opinioes, pontos de vista etc., 
de especialistas sobre determinados assuntos, 
assinados mas não resultantes de atividades de 
Divulgação (D) - quando dedicam mais 
conteúdo a notícias curtas, informes etc . ,  isto 
assinada (-ª_) • 
Quan to aos artigos, 
-
consi deramos nao 
isto é, artigos 
pesquisa (-ª_) ; 
de 50% de seu 
matéria e ,  nao 
os de Divulgação. 
Entretanto, outra categoria foi encontrada - os artigos de 
Revisão (R) . As Revisões, feitas por especialistas em cada setor 
particul ar do conhecimento científico, constituem outro e lemento 
importante para o progresso da pesquisa, pois representam uma 
avaliação dos trabalhos desenvolvi dos por pesqui'sadores, atê dado 
momento, em rel ação a determinado assunto. Neles, predomina o 
espírito de síntese e desenvolve-se a análise crítica indispen­
sáve l à se leção de dados Úteis para nova síntese, contendo ainda, 
não raro, esboçadas ou bem delineadas, as generalizações que con-
<luzem a novas hipóteses de trabalho, a novas teori as . Al em de 
oferecerem uma visão panorimica dos resultados significativos 
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acumu lados num passado recente , ajudam a formu lar novos pro jetos 
de traba l ho e abrem perspectivas para o futuro (2). Os arti gos 
de Revis ão foram inc lu ídos no presente traba l ho, não só pe la sua 
i mport ãncia , mas tamb ém pe la dificu ldade de seu recon hecimento na 
fase da constituição da literatura-fonte . 
Os periódicos da literatura -fonte , de acordo com o tipo 
de artigos que apresentam , foram categorizados em Cient íficos e 
Técn icos conforme crit érios j i  e xpostos (!) , acrescidos de outra 
c ate gorização , a de Técnico- Cient íficos (T- C), quando apresentam 
números i guais de arti gos Cient íficos e Técnicos . 
A Tabe la 5 mostra que os 5 6  periódicos que constituem 
a literatura-fonte est ão cate gorizados da se guinte maneira : 4 9  s ão 
Cient íficos (C) :  três, Técnicos (T) e 4 s ão Técnico- Cient íficos (T- C). 
Tais periódicos pub licaram , no período em estudo ( 1 9 7 7- 7 9) , um 
tota l de 3. 7 2 8  documentos . Desses , 3 2 0  ( = 9 %) sao notas e 3 . 4 0 8  
sao arti gos , c lassificados em : 2 . 8 1 3  (= 7 5 %) Cient íficos ( C ) ; 
5 0 2  ( = 1 3 %) Técnicos (T) e 9 3  ( = 3 %) de Revis ão (R) . 
No presente traba l ho , consideramos apenas os 3. 4 0 8  arti ­
gos , dos quais coletamos as citaç ões , ap licadas na ava liação das 
caracter ísticas intrínsecas (item 6. 1). 
1 )  
2 )  





8 )  
9 )  
10) 
1 1 ) 
1 2 )  




17 )  
TABEL A 5 
P E R I Ó D I C O S  B R A S T T . E T R O S  D E  /\ C R I C U L T U R A  
T i p o lo gi a d e  p eri ó d ic o s  e ar t i g o s  d a  l i t erat ura- f on t e  
1 977-79 
Clas sif i- Ar tigo s ( i< )  T í tu lo s · Notas 
( * )  caçao 
c T R Total 
Acta Amazônica c 61 20 1 82 18 
Agrono�ia Sulriograndense c 90 o o 90 2 
Anais da Academia Brasileira de 
c 9 5 o 14 1 Ciências 
Anais da Es cola de Agronomia e 
Veterinária da Universidade e 39 o o 39 o 
Federal de Goiás 
Anais da Es cola Superior de Agri-
c 1 13 o o 113 6 cultura Luiz de Queiroz 
Anais da Sociedade Entomológi ca 
e 97 4 o 10 1 12 do Brasil 
Anuario Te cnico do Instituto de  
Pesquisas Zootecnicas Fran- e 53 5 o 58 4 
cis co Osorio 
Arquivos de Bio logia e Tecnologia c 11 2 - o 13 o 
Arquivo s da Es cola de Medicina 
Veterinária da Universidade e 25 o o 25 4 
Federal da Bahia 
Arquivo s da Es cola de Veteri-
naria da Universidade Federal e 126 o 1 127 1 
de Minas Gerais 
Arquivo s do Instituto Biológico c 65 4 o . 69 9 
Bio logico c 93 2 2 97 25 
Boletim Cearense de Agronomia c 5 2 o 7 o 
Boletim da Faculdade de Ciências 
c 12 o o 12 o Agrárias do Pará 
Boletim da Indústria Animal c 7 7  o o 7 7  o 
Bo letim do Instituto Oceano- e 6 o o 6 gráfico o 
Boletim do Instituto de Pes ca c 18 o o 18 o 





















T abela 5 - C o n t i n uaç ã o  
Clas s ifi- Ar tigos (>'< ) To tal 
Tí t ulo s No tas 
caçao ( * ) 
c T R Total geral 
18) Boletim do Ins t i tuto de Pesqui sas 
c 33  o o 33  1 34  Veterinár ias Des i dério F i namor 
19 )  Bolet im do Ins ti tuto de Tecnolo-
c 84 4 4 3  1 3 1  1 132  gia de Alimentos  
20 )  Bragantia c 69 o o 69 42  1 1 1  
21)  Bra s il Flores tal T - C  2 2  24  o 4 6  o 4 6  
2 2 )  Caderno Ôrnega c 25 20 o 45  6 5 1  
2 3 )  Ciência Agronômi ca c 55  o o 55  o 55  
24) Ciência e Cultura c 83 1 7  4 104  2 106 
2 5 )  Ciência e Prat i ca c 5 4  1 3 58  o 58  
2 6 )  Cientifi ca c 229  14  o 243  1 1  254  
27 )  Coletânea do Ins t i tuto de Tecno-
c 6 3  o o 63  o 63  logia de Alimentos  
28 )  Comuni cações C ientífi cas da Fa-
culdade de Med i cina Veter iná- T o 4 1  3 44  o 4 4  
ria e Zoo tecnia d a  Univer s idade 
de são Paulo 
29 ) Eco s s i s tema c 3 1  o 4 35 22 57 
30)  Exper ientiae c 1 3  1 o 1 4  o 14  
3 1 )  Fitopatologia Bras ileira c 70 10  12 9 2  2 1  1 1 3  
3 2 )  Fitossanidade c 4 2  2 9  o 7 1  1 6  8 7  
3 3 )  Flores ta c 27  36  1 6 4  o 64  
34 )  Hoehnea c 10  o o 10  o 1 0  
35) Iher ingia, Ser ie Zoologia c 7 2 o 9 o 9 
36 ) Informat ivo do INT T - C  9 9 o 18  o 1 8  
3 7 )  Informe Agropecuári o  da Empresa 
de Pes qui sa Agropecuár ia de T o 1 4 2  o 142  o 1 42  
Minas Ger a i s  
38)  IPEF c 36  o o 36 o 36  
39 )  Natureza em Revis t a  T o 15  o 15  o 1 5  
40)  Pap e i s  Avulso s  de Zoologia c 7 5 2 1 4  3 1 7  
41)  Pesqui sa Agropecuár ia Bras ileira c 137  o o 1 3 7  o 1 3 7  
Cont inua 
4 0  
T a bel a 5 - Conc l u s ão 
Clas s ifi- Artigos ( * )  Total 
T í tu l os No tas 
caçao ( * )  
c T R Total 
geral 
42 ) Pol iagro c 4 1 o 5 4 9 
43) Revi sta de Agri cultura c 80 8 o 88 32 120 
44) Revi sta Bras i leira de Biologia c 46 3 o 49 10 59 
45 ) Revi sta Bras i leira de Ciênc ia 
c 103 o 4 107 12 119 do Solo 
46 ) Revi sta do Centro de Ciências 
c 130 o o 130 4 134 Rurai s 
47) Revi sta Ceres c 116 2 1 119 19 138 
48) Revi sta do Instituto Adolfo Lutz c 13 o o 13 o 13 
49 ) Revi sta do Instituto de Lati cí- T - C  32 40 72 3 75 nios Cândido Tostes o 
50 ) Revista da Sociedade Bras i leira 
c 100 o l 101 101 de Zootecnia o 
5 1 )  Revi sta Theobroma c 37 o o 37 7 44 
52)  Seiva c 14 3 o 17 o 17 
53) O Solo c 59  5 o 64 2 66 
54) Sunnna Phytopathologica c 51 1 3 5 5  18 73 
55 ) Tecnologia de Sementes c 6 4 o 10 1 11 
56)  Zootecnia T - C  16 21 8 45 1 46 
To tal 2 .813 502 93 3. 408 320 3. 728 
Porcentagem 75 13· 3 91 9 100 
( * )  c = Científi co; T = Tecnico ; T-C Tecnico-CientÍfi co e R = Revisão. 
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de peri Õdic o s . Entre tanto , c ons i de rando qu e Pe s qu i s a  Agro -
p� c u ária Bras ile ira apare c e  tre s v e z e s  ( c o mo S é ri e Agro n o -
m i a ,  S é ri e V e te rinári a e S é rie Z o o te cnia , as q u ai s s e  uni ram 
a parti r  de 1977 , c on s ti tu i ndo uma s Õ  pu b lic açã o )  
re al d e  tí tu lo s é 98 ( no v e nta e o i to ) .  
o num e ro 
3 F U Z AT T O , M .  G. Info rmaçã o pe s s o al ,  198 1 . 
4 T í tulo s e x c lu í do s : 10 ( de z )  pe riÕdic o s , po r tratarem de as s un-
to s re fe re nte s a Ec onomia , Admin i s traçã o , 
m e ntal ; 3 ( trê s ) ,  po r s e rem de Di v u lg açã o , 
Po lí ti c a  Go v e rna-
� . c o m  po uqu i s s i m o s 
arti g o s  as s i nado s ; 1 ( um) , po r 
nao te r s i do pu b li c ado de 1977 
s o  traz e r  re s umo s ; 1 ( um), por ·  
a 1 979 ; 1 ( um) , por s e r  uma 
c o le tâne a e te r s u a  pu b li c açã o s u s pens a em 1975 ; 6 ( s e i s ) ,  
por c onte rem po u c o s  arti g o s  e nqu adrado s no s cri té ri o s  e s ta­
b e le c i do s no c apí tu lo 4 ,  o u  s e J a , po u c a afi n i dade c o m  a 
á re a agrí c o la . 
5 O s  tí tu lo s e x c lu í do s po r au s ência de dado s e � l as s i fi c ado s pelo 
S NIDA c o mo  Cie ntí fi c o s  e T é cni c o s  s ao :  Acta Bio lÕ gica Para-
nae n s e ;  O Agronôm i c o ; Anais da Univ e rs idade F e de ral  Rural 
de Pe rnamb u c o  - Ciências Bi o lÕg i c as ;  Arqu i v o s  de Z o o lo gia ; 
Bo le ti m de Bo tâni c a ;  R e v i s ta da F ac u ldade de Medi c ina V e te -
rinãri a e Z o o te cni a da Univ e rs i dade de sã o Pau lo ; 
T é cn i c o  - De partam e nto Nac i o nal de Ob ras c ontra as 
Bo le tim 
S e c as ;  
Arqu i v o s  de Ci ênc i a  do Mar ;  T rab alho s O c e ano g ráfi c o s ; M e mÕ­
r i a d o I n s t i t u t o B u t a n t ã ; S i 1 v i c u 1 t u r a em  S ã o  P a u 1 o; A n á 1 i s e 
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Conj un t ural - Cen t ro de P lanej amen t o  da Bah i a ;  Bo let i m  de 
Defesa San i t ári a An i mal ; Bo let i m  do I nst i t ut o Bi o lo g i c o da 
Bah i a  ; B o 1 e t i m d a S o c i e d a d e Cu 1 t u  r a 1 ·R  e c reat i v a  d os Eng e -
nh e i ro s  Agrônomos de Mosso ro ; Bo l et i m  Técni c o  do Cen t ro de 
Pesqu i sa Agrope c uári a do Tro p i c o  Ú m i do ; Caat i n g a ;  Nat ura ; 
Rev i s t a  da F ac uldade de Agronom i a  da Un i v ers idade Federal 
do R i o  Grande do Sul e Bo let i m  Técn i c o  do I nst i t u t o  de P es­
qui sas Agronôm i cas - I P AGR O . 
6 Segundo CAMARGO , no t a  o u  c omun 1. c açao pre v i a  nada mai s e do que 
a di v ulgaçã o de pesqui sas em desenv o lv i men t o  e de result a­
do s preli m i nares . Suas finali dades sã o :  a )  garan t i r  pri o ­
ri dade d e  aut o ri a ;  b )  adi an t ar publi c açã o d e  resultados 
impo r t an t es ;  e. )  publi c ar dados que nã o j ust i fi quem art i g o . 
CAMARGO , A .  P .  Nohmal pana aphel entaçao de tnab alhol pana 
pub li c.açao em Bnag antia . Campi nas , Ins t i t ut o Agronôm i c o , 
1971 . 16p. (Ci rc ular , 5 )  
7 CAMARG O , A .  P .  I nformaçã o pesso al ,  1981 . 
8 BRAGA , G .  M .  & O BERHO F ER , C .  A .  Dire tri zes par a a av ali açã o de 
peri ó d i c o s c i ent i fi c o s  e t écni c o s b rasi le i ro s .  R evil ta 
L ati noameni c.ana de Voc.umentac.i õ n ,  2 (1) : 2 7- 3 1 ,  1982 . 
9 REY , L .  C omo nedig in tnabalhol c.ientI6i c.ol . sã o P aul o, E dg a r d  
BlÜ c her , 197 2 . 128p . 
6 Mt:TODOS 
Em face de nos sos obj etivos, o presente trabalho com­
pre ende duas partes : 
- Avaliação das caracterí sticas intr ínsecas : foram deter­
minados dois núc 1 eos ,  em função do conteúdo dos peri Ód i cos /qualidade 
dos artigos ; 
- Avaliação das caracter ísticas extrínsecas : foi deter­
mi nado o núcleo de periódicos em função da sua qual i dade como canal 
de comunicação . 
6 . 1  Ava l i ação das caracter í s ticas  intrínsecas 
Para esta parte do estudo, foram adotadas duas medidas : 
freqüência de Citação (FC) e Fator de Impacto da Dis ciplina ( F ID) , 
descritas na Revisão de Literatura (capítulo 3) . Aproveitando os 
dados , calculamos também o !ndice de I mediatis mo ; entretanto, os 
resultados obtidos não foram con siderados para a constituição de 
núc leos. 
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P a r a  e s t a  f a s e  p r o c e demos à c o l e t a  e c o n t agem das  c i t a ­
· oc s  e fe tuadas  e m  c ad a  um d o s  3 . 4 0 8  a r t j g o s  d a  l i t e r a t u r a - fon t e , 
cons iderando o s  s e gu i n t e s  dados  r e fe r en t e s  à c omp o s 1 ç ao da R..-lt e. ­
't a.  tu.Jt. a. - c.,l ;ta.da. : 
1 )  t i p o  de  pub l i c a ç ã o , i s t o  é ,  l i t e r a t ura p e r i ó d i c a  e nao-
-pc r i ó d i c a  n ac i o n a l  e e s t r ange i r a .  Quan t o  aos p e r i ó d i c o s  nac i o -
n ü s , foram e l e s  c o n s i d e r ados  i ndep endent emen t e  d e  s u a  c a t e g o r i ­
zaçao , dada a i mpo s s i b i l i d ade d e  c l a s s i f i c á - l o s n a  fas e d a  c o l e t a ; 
2 )  da t a  em que  a c i t aç ão f o i  e fe t uada ; 
3 )  da t a  e m  que o d o cumen t o  c i t a do fo i pub l i c ado ; 
4 )  f r e qüênc i a  de  c i t aç ão . 
Os  3 . 4 0 8  ar t i g o s  p ub l i c a d o s  n o s  5 6  p e r i ód i c o s  d a  l i t e r a ­
tura- fon t e  g e r a ram u m  t o t a l  de  4 6 . 4 7 2  c i t aç õ e s , ap re s en t ando, ,  e m  
médi a ,  1 4  c i t aç õ e s  p o r  a r t i g o , número  b em próx imo à mé d i a  encon­
t rada p o r  P R I CE  (!) , ou s e j a ,  1 5  c i t a ç õ e s  por  ar t i g o . As 4 6 . 4 7 2  
c i taç õ e s  e s t ão a s s i m d i s t r i b u í das : 1 5 . 3 1 7  ( 3 3 % )  s ão r e f e r e n t e s  a 
pub l i c a ç õ e s  nac i o na i s  ( CN )  e 3 1 . 1 5 5  ( 6 7 % )  s ão re f e r e n t e s  a p ub l i -
c ações  e s t r an g e i r as  ( CE ) . I s s o  s i gn i f i c a  que , p a r a  c a d a  de z 
documen t o s  c i t ad o s , aprox i mad ame n t e  s e t e  s ão e s t r ang e i r o s  e t rê s  
nac i ona i s , o q u e  m o s t r a que a á r e a  depende p r i nc i p a l me n t e  da l i  t e ­
ra tura e s t r ange i r a . 
Quan t o  ao t ip o  de t r ab a l h o  c i t ad o , h á  equi l íb r i o  e n t r e  
a s  c i t aç õ e s  n a c i on a i s ,  p o i s , d a s  1 5 . 3 1 7 , 7 . 9 3 6  ( 5 2 % )  s ão r e f e ren­
t e s  à l i t e r a t ur a  n ã o - p e r i ó d i c a , M i s c e l ân e a  (M) , e 7 . 3 8 1  ( 4 8 % )  s ã o 
referen t e s  à l i  t e r  a tu r a  p e r i ó d i c a  ( P )  (Quadro f o l h a  4 6  ). I s s o  d i f e r e  
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dos padrões encon trados por PRI CE ( l ) ,  que a firma que 8 0% das 
citações efetuadas na literat ura pe ri ódi ca em gera l re fe rem-se a 
,1 r t i go s  ele pc r i. Ó<l i c o  e o rc s t ; 1 n t c , 2 0 � , ?i 1 i t r a t u r a n;'io-pcriócl ica. 
Os padrões aqui encontrados aproximam-se dos obtidos em 
estudos recen tes, dentre eles os de KR IZ ( l ) , que analisando 
3. 0 0 2  citações efetuadas em teses de mestrado de Engenharia, veri-
ficou que 3 3% das citações se referiam à literatura periódica. 
Para a áre a  de Administração e Negócios, POPOVICH ( 3 ) , ao ana-
l isar 2. 8 0 5  referê ncias em teses de doutoramen to, encont rou o 
seguinte padrão : apenas 4 9% eram citações a periódicos. Embora 
esses resultados tenham analisado ambientes diferentes do nosso, 
de maneira geral parecem indicar que cada area de assunto tem 
p a d rões d e c i t a  ç 3 o i n e ren t e s  n ?i o �1 p e n a s  .'.l e s t rutu r a  da 1 i ter  a t u r a  , 
mas também à in tenção de uso. 
Tendo em vista que nosso estudo anal isa apenas a litera­
tura nacional, esses resultados podem não estar refletindo o padrão 
geral de uso na área, principalmente porque nao foi verificado 
o tipo de material citado, com relação às ci t ações estrangeiras. 
Os dados coletados mostram que do total de ci tações efe­
tuadas a peri6dicos nacionais, 7 . 3 8 1, cerca de 4. 4 7 2  ( 6 1 % ) refe­
rem-se a peri 6dicos publicados em 1 9 7 0- 7 9 ,  e 2 . 9 0 9  ( 3 9% ) são cita­
ções efetuadas a peri6dicos pub licados anteriormente a 19 7 0  (P 1 ). 
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E s s e  padrão de  c i t aç ão é s eme l h an t e  ao des c r i  t o  por  P R I CE  C!J , que 
cons tatou que a me t ad e  d a s  c i t a ç õ e s  e fe tuadas  num dado  p e r í odo 
r efer e - s e  a pub l i c a ç õ e s  r e c e n t e s , de  menos  de  d e z anos de i dade . 
Dados o s  ob j e t iv o s  do no s s o  e s tudo , t r ab a l h amo s ap enas  
com o c on j un t o  d e  c i t aç õ e s  a art i go s  pub l i c ados  no  p e r í o do 1 9 7 0-7 9, 
denominado , ne s te t r ab a l h o , c o n j unt o  d e  
btaJ llel�o �  � e c e n te�  d e  Ag � l c ul tu�a ( P 2 ) ,  c om um t o t a l  d e  4 . 4 7 2  
c i t aç ões , d i s t r ib u í d a s  en t re 2 6 8  t í tu l o s , conforme t ab e l a  6 . 1  Ci) · 
Tipologia  das referências  da l iteratura- fonte 
Citaçõe s nacionais (CN) 
Citaçõe s Total Total 
Mi sce- (M + P) e s tran- geral 
lânea (M) Periódi cos (P) geiras (CN + CE) 
P 1 P 2 Total (CE) 
n % c 1) n % c2) n % (2) n % ( 1) n % (3) n % ( 3) n % 
7 .  936 52  2 . 909  39 4 . 47 2  6 1  7 . 38 1  4 8  1 5 . 3 1 7  3 3  3 1 . 1 5 5  6 7  46 . 4 7 2  100 
( 1 ) p -orcentagem calculada em relaçao ao total de c i taçõe s nacionais (CN). 
(2) p -orcentagem calculada em relaçao ao total de citações a periódicos nacionais (P). 
( 3 )  p 
-orcentagem calculada em relaçao ao total geral. 
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6 . 1. 1  Freqüência  de Ci tação 
A Freqüência de Citação cons iste no numero de vezes em 
que autores , documentos ou periódicos s ão citados no corpo da 
literatura de determinada ciência, num período determinado. Por 
refletir o número de vezes que cientistas consideram um dado 
documento suficientemente importante para citá-lo em seu próprio 
documento, a Freqüência de Citação pode ser considerada urna me­
dida da importincia de um autor ou da qualidade de um documento 
ou de um periódico Ci) . 
No nos so cas o, a Freqüê ncia de Citação é aplicada aos 
periódicos , a fim de, partindo dos títulos mais citados pela 
literatura-fonte, estabelecer um núcleo deles para a área de Agri­
cultura. 
Ex i stem di versos métodos para determinar o núcleo de 
peri ódicos ordenados por Freqüência de Citação : o mai s comum é a 
divisão em zonas (Bradford) .  Coerentemente com as caracterís­
ticas de análise via Lei de Bradford, adotamos para determinação 
do núcleo a Lei de 80/20 de TRUESWELL (i) .  
O s  dados da distribuição das citações ao conjunto de 
periódicos bras ileiros recentes de Agricultura (P 2 ) foram utili­
zados para determinação do núcleo de Freqüênci a de Citação 
(Tabela 6 . 1) .  
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6 . 1 .  2 Fator de Impacto da Discipl i na ( F I D )  em Agr icu ltura e 
lndice de Imedi at i smo 
O Fator de I mpacto da Disciplina (FID )  em Agricultura 
foi calculado à semelhança do exposto por H IRST (_2.) , na Revisão 
de  Literatura (capítulo 3 ) . 
A fim de delimitar o per íodo de tempo para cálculo do 
F I D, procuramos verificar o tempo médio que um artigo nacional de 
Agricultura leva para ser citado na lite ratura peri6dica brasi­
leira dessa área . As citações foram ordenadas segundo a relação 
entre a data em que os artigos citados foram publicados ( 1 9 7 0-7 9) 
e a data em que as citações àqueles artigos foram efetuadas 
( 1 9 7 7-7 9 ) . 
A tabela 6 . 1 . 2  indica a idade das citações em anos, esta­
belecendo a diferença entre a data em que os artigos foram cita­
dos e a data em que foram publicados . A -idade é exp ressa em anos 
e representada por t, numa seqüência temporal númerica crescente. 
Por exemplo, em relação aos volumes de 1 9  7 9 , t O , t 1 , t 2 etc . 
representam respectivamente as citações de trabalhos publicados 
em 1 9 7 9 , 1 9 7 8 ,  1 9 7 7 . Verificamos que aproximadamente 5 0 % das 
citações referem-se a trabalhos que têm de O a 3 anos de idade. 
Com base nessa constatação, o per íodo de tempo adotado para cál­
culo do F ID  foi três anos. 
Para cálculo do F I D, tomamos corno base o ano de 1 9 7 6 e 
verificamos a produtividade dos peri6dicos nesse ano (�) . 
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O conjunto de per i ódicos citantes (C)  e citados (J) 
e representado neste estudo pelos 5 6  periódicos da l iter atur a­
-fonte. De acordo com a fórmula básic a  de H IRST (2), temos : 
F I D  n c  ;-; ' 
onde : 
n c  é o niimero de citaç6es efetuadas 
publicados em 1 9 7 6  em J ,  num tempo te, 
1 9 7 7- 7 9 ;  
aqui 
por C a artigos 
representado por 
ns e o numero de artigos publicados (potencia l de cita­
ç ão) por J ,  num tempo ts, aqui representado por 1 9 7 6. 
Assim, cal culamos o F ID Agricu ltu ra, para o presente tra­
balho, da seguinte maneira : 
FID Agricul tura 
Número de c i tações (a ar t i gos publi cados em J, 
em 1976) efetuadas em 197 7 ,  197 8  e 1979 
= -----'------------,,-----''--------
NÚmero de ar ti gos publi cados em J ,  em 1.976 
Aproveitando os dados coletados, c a l culamos o fndice de 
Imediatismo para os periódicos brasileiros de Agricultura . 
Segundo GARF IELD (2), o !ndice de Imediatismo pode ser 
cal culado de vários modos, mas a base é semp re o niimero de cita­
ções recebidas pelos artigos no mesmo ano em que foram public ados, 
ou logo após. Essa medida mostra quão r apidamente o material 
de um periódico se torna conhecido e usado 
cient í fica (l_Q_) • 
pela comunidade 
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P ara nosso estudo, a fórmul a elo !n el i ce ele  I med i atismo foi 
adaptada, uma vez que a vi�ibilidade da literatura periódi c a  de 
Agricultura não se dá imediatame nte após a publi caç ão, 
nossa análise (Tabela 6 . 1 . 2). 
conforme 
Tal Índice foi c alculado de acordo com a seguinte fórmula : 
Numero de citações (a artigos publicados em J, 
em 1976), efetuadas em 1977 
Índi ce de Imediatismo = ��������-=-�������������� 
Numero de artigos publi cados em J, em 1976 
6 . 2  Ava l i ação das caracterí s ticas  extrínsecas 
De a cordo com os nossos obj etivos, a populaç ão de estudo 
desta etapa é composta dos 5 6  títulos de periódicos, que consti­
tuem a literatura-fonte. 
Procedemos à ava liação das c aracteríst i c as extrínsec as 
dos periódicos, utilizando o Modelo denominado Vi�et�ize� pa�a a 
(Anexo I) . 
Para a coleta dos dados indispensáveis à atribuição dos 
pontos, a aplicação do modelo requer o uso de 6e��amenta� , tais 
como : 
a) guias de periódicos atualizados, nacionais - Periódicos 
Brasileiros em Ciência e Tecnologia ( PBCT) ; 
Ulrich ' s; 
e interna cion a is 
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b )  ca t á logos colet ivos nacionai s ;  
e. )  con j unto  de fascícu J os dos periódicos em  avali ação, 
preferivelmente referentes aos pr imeiros e aos Últimos anos de 
pub licação . 
A avaliação é feita via uma escala de valoração , onde o 
número de pontos obtido pelo periódico corresponde a um desempenho , 
vn r i ando . de F!t a c. o  a M u i  t o  B o m  (ver J\n cxo I I ) . S egundo os autores 
do Modelo , "a escolha dos crité rios foi norteada por sua ap.f..Ã... c.a­
bllÃ...dade (existência de ferramentas para  coleta e análise), pelas 
ta1tac.te1tZ� tÃ...c.a� pec.u.f..Ã...a!te� aos periódicos nacionais - restrições 
editoriais econômicas , tipográficas etc. - e, principalmente, pela 
validade que conferem ao julgamento de qualidade de duas funções 
básicas das publicações periódicas , isto é, função memÕ!tÃ...a - arquivo 
de conhecimento - e função dÃ...l� emÃ...nação - transmissão ampla de 
idéias (ll_). 
Foram utilizados como 6e1t1tamenta� da avaliação : 
a) os guias de per i ódicos : nacionais - Periódicos Bra­
sileiros em Ciência e Tecnologia (in _:11_) e i nternacionais 
o ULRICH ' S  ( 1 3) ;  
b )  o Catálogo Coletivo do I BI CT (_li) ; 
e.) os primeiros e os Últimos volumes dos periódicos em 
aval i ação, e 
d )  a folha de coleta (Anexo I I I  - formulário para 
liação de perió dicos cientí ficos e técnicos brasileiros) . 
ava-
O Modelo empregado inclui sete critérios relacionados com 
as funções básicas dos periódicos , a saber : 
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Funçõe.1.i b â1.i i ca.1.i a. � efl..e.m a.va.lia.da.1.i 
Normalização . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Duração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Periodicidade regular . . . . . . . . .  . 
Indexação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Difusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Colaboração e Divisão de 
, Conteúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Autoridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 




Memória e disseminação 
Memóri a  e disseminação 
Memória e disseminação 
A cada critério corresponde um conjunto de variáveis as 
quais são atribuídos pontos, desde que preenchidas determinadas 
condições. 
Separados os primeiros e os Últimos volumes de cada títu­
l o  a ser ava li  ado, ti vemos o cui dado de examin á-los capa a capa, 
tendo em vista a identificação de al gu_mas . - . var1 ave1s. 
quanto ao critério NoJunili,za.ç.ão, as n o 1tma1.i pa.Jta ap11..e1.i e.n.taç.ão 
Assim, 
de. 0 /t,t -
manu1.i c11..ito1.i etc. geralmente aparecem nas contracapas ou nas 
páginas iniciais ou finais dos periódicos. S4mário e ISSN (número 
internacional normalizado para publicações seriadas) estão geral­
mente nas capas e página de rosto. A legenda bibliográfica pode 
estar indi cada em qualquer posição nas páginas internas, não exi­
gindo o modelo obediência às normas da ASSOCIAÇAO BRASI LE IRA DE 
NORMAS T.1:CN I CAS (ABNT) (]2_). 
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O grupo de variáveis referentes aos artigos (filiação do 
autor , resumos, descr i tores) foi f ac i l mente encontrado 
inicial e/ou final de cada artigo. 
- . na pagina 
Para o critério Vu�ação, utilizamos o PBCT, o Catálogo 
Coletivo do IBICT e o próprio periódico, atribuindo-lhe um ponto 
Por exemplo : a cada dois anos de sua publicação ininterrupta. 
Bragantia teve seu 1 9  volume em 19 4 1; em 19 5 3, 
-
nao foi publicada ; 
o volume 12 é de 19 5 2  e, o 13, de 19 5 4 . Assim, para o critério 
V u.Jtaç ão, Bragantia obteve 19 pontos . Para periódicos que apresen­
taram volumes compactados, acumulando, por exemplo, dois ou mais 
anos, procedemos de maneira igual àqueles que tiveram interrupção. 
E o caso da Revista Ceres : por apresentar volume abrangendo diver­
sos anos, obteve neste critério 16 pontos . 
Para Pe.�Á..odÁ..c.idade. �e.g ula�, consultamos a própria revista, 
verificando sua periodicidade, principalmente nos três Últimos 
anos, pois o PBCT não vai além de 19 7 7. Títulos apresentando muitos 
fascículos compactados deixaram de ganhar ponto neste critério. 
Foi o caso, por exemplo, dos periódicos : Arquivos do Instituto 
Biol ógico, que se diz trimestral, e do Biológico, mensal, que 
apresentaram fascículos compactados, indicando periodicidade i rre­
gular. 
Para os critérios Vu�ação e. Pe.�iodic.idade., consideramos 
o periódico segundo seu Último título no Catálogo 
I B I CT ( 14) . 
Coletivo 
Para I nde. xação, consultamos o PBCT e o Ul rich ' s, 
do 
mas, 
mui tas vezes, o próprio periódico indica em que serviços ele é inde­
xado . 
Para Vi n u.õ ão ,  utili z amos , para a vari ável :túwg e.m, o PBCT , 
o U l r i c h ' s  ou o p rGp r i o  pe r i ód i c o ; a v a r i �vc l c o mpl e :te za ( c x is-
t�ncia de 7 5 %  da cole ç ão compl eta nas bibliote cas ) foi veri fi cada 
no  Ca tálogo Coletivo do IBI CT , e o forne cimento de separatas , no 
pr6prio periódi co , que geralmente o tra z expli citado 
no rmas de apresentaç ão dos originais . 
j unto as 
Para C o l a. b o11..a. ç. ã o  e. Vi vi.ó ã o  d e.  C o n :t e.u.do  e A u:to 11..i dade., foram 
suficientes os fas cículos dos pe riódi cos. Consideramos a parti-
cipaç ão de artigos de autores estrangeiros ou nacionais de duas 
ou mais regi ões Oü instituiç ões do País ,tomando por base volumes 
in teiros e n ão fas cículos avulsos. Quanto ao crit ério Aut o 11..i dad � 
o Modelo atribui cin co pontos quando a Comiss ão Editorial é for­
mada por esp e cialis tas de comprovada compet ên cia: como e di f í cil 
e ssa ve ri fi caç ão ,  por ser con ceito bastante relat i vo , atrib u ímos 
c inco pontos ao periódi co que tem Comiss ão Editorial , independen ­
temente de c o m p11..o vada. c o m p e.t� n cia d o .ó  e..ó p e. �iali.ó ta.ó. 
Na apli caç ão do Modelo , algumas di fi culdades foram en con­
t radas espe ci fi camente quanto as 6 e.11..11..am e. nta.ó , a saber: 
- O PBCT , editado em 1 9 7 7 , en contra-se de fasado , uma vez 
que muitos periódi cos sofreram alterações , ou m esmo desapare cera� 
e outros surgiram e, conseqüentemente , n ão constam dele. Por 
outro lado , alguns títulos n ão foram en contrados no Ulri ch ' s. 
- Muitas vezes , os próprios peri ódi cos e também os guias 
PBCT e Ulri ch ' s  n ão trazem elementos como tiragem e in clus ão em 
bibliogra fias ou revistas de resumos brasilei ras e /ou estrangeiras. 
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- Alguns pe r i 6dicos n üo ap rese ntam fich a catalogrifica 
nem mencionam s uas interrupç 6e s ou suspens 6e s ,  o que dificulta a 
avaliação de sua duração , periodicidade e me smo do 7 5 % da coleção 
completa. 
Outra dificuldade � que muitos peri6dicos s ao recente s,  
nao havendo tempo de aparecerem em fonte s secundirias.  Por isso, 
torna- se ,difícil julgar com equanimidade títulos recente s e títu­
los mais antigos.  
Núme ro  
TABE LA 6 . 1  
PERIÕDICO S BRASI LE I RO S  RE CE NT E S  D E  AGRI CUL TU RA ( P 2 ) 
Dis t ri b u i ç ã o de  c i t a ç oes  
1970- 7 9  
d e  N úmero 
d e  Número cumu- To t a l  de  
p e r i ó d i c o s  c i t a ç ões  por l ativo d e  cit a ç ões  
per i ó d ic o  pe ri ô d ic o s  n 
( P )  ( C )  ( I: P )  ( PC) 
1 25 0 1 25 0 25 0 
1 224 2 224 474 
1 220 3 220 6 94 
1 190 4 190 8 84 
1 18 5 5 18 5 1 . 06 9  
1 182 6 182 1 . 25 1  
1 18 1 7 18 1 1 . 432 
1 118 8 118 1 . 5 5 0 
2 116 10 232 1 . 782  
1 111 11 111 1 . 8 93 
2 108 13 216 2 . 109 
1 104 14 104 2 . 213 
1 103 15 103 2 .  316 
1 94 16 94 2 . 410 
1 8 6  1 7  8 6  2 . 496 
1 8 5  18 8 5  2 . 5 8 1 
1 8 2  19 8 2  2 . 6 6 3  
1 7 8  20 78  2 .  7 41 
1 73 21 73 2 . 8 13 
1 6 8  22 6 8  2 . 8 8 2 
1 6 2  23 6 2  2 . 944 
2 5 6  25 112 3 . 05 6  
1 5 5  26 5 5  3 .  111 
1 5 3  27 5 3  3 .  16 4 
1 41 28 41 3 . 205 
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Tabela 6 . 1  - Conc lu s ão 
N úmer o de Núme r o  de Número cumu- Total de 
í: PC 
p e r i ó di cos  
c i taç õ e s  p or l ati vo de c i taç õ es 
per i ó d i c o  per i ó d i c os 
( P) (C) (í: P) < P c )  n 
% 
1 4 0  2 9  4 0  3 . 2 4 5  7 3  
1 3 9  3 0  3 9  3 . 2 8 4  7 4  
1 3 1  3 1  3 1  3 . 3 1 5 7 4  
1 3 0  3 2  3 0  3 . 3 4 5  7 5  
1 2 7  3 3  2 7  3 . 3 7 2  7 6  
4 2 3  3 7  9 2  3 . 4 6 4  7 8  
1 2 2  3 8  2 2  3 . 4 8 6  7 8  
1 2 1  3 9  2 1  3 . 5 0 7  7 9  
1 2 0  4 0  2 0  3 . 5 2 7  7 9  
1 1 9  4 1  1 9  3 . 5 4 6  8 0  
4 1 8  4 5  7 2  3 . 6 1 8  8 1  
2 1 7  4 7  3 4  3 . 6 5 2  8 2  
3 1 6  5 0  4 8  3 . 7 0 0  8 3  
2 1 5  5 2  3 0  3 . 7 3 0 8 4  
4 1 4  5 6  5 6  3 . 7 8 6 8 5  + 
4 1 3  6 0  5 2  3 . 8 3 8  8 6  
3 1 2  6 3  3 6  3 . 8 7 4  8 7  
5 1 1  6 8  5 5  3 . 9 2 9  8 8  
7 1 0  7 5  7 0  3 . 9 9 9  8 9  
5 9 8 0  4 5  4 . 0 4 4  9 0  
3 8 8 3  2 4  4 . 0 6 8  9 1  
6 7 8 9  4 2  4 .  1 1 0 9 2  
4 6 9 3  2 4  4 . 1 3 4  9 3  
7 5 1 0 0  3 5  4 . 1 6 9  9 4  
1 3  4 1 1 3  5 2  4 . 2 2 1  9 5  
2 4  3 1 3 7  7 2  4 .  2 9 3 9 6  
4 8  2 1 8 5  9 6  4 . 3 8 9 9 8  
8 3  1 2 6 8  8 3  4 . 4 7 2  1 0 0  
Ob s. : A f l ec h a  i nd i c a  que 8 5 %  d a s  c i tações es ta o  c onti d a s  em 
5 6  per i ó d i c os . 
T A B E LA 6 . 1 . 2  
P E R I ÕD I C O S  B RA S I L E I RO S  RE C E N T E S DE  AGRI C UL T U RA ( P 2 ) 
I d a d e  d a s  c i t a ç õ e s  
D a t a  da 
1 9 7 9  1 9 7 8  
I d a d e  
1 1 5  1 2 9  
1 8 8 1 5 7  
1 9 2  2 2 4  
2 1 6  1 9 4  
1 7  8 1 7 8  
t s 1 9 0  1 6 0  
1 7 4  1 6 3  
1 2 6  1 3 9  
t a  1 1 6  1 1 2  
t 9  9 3  o 
Total 1 . 5 8 8  1 . 4 5 6  
1 9 7 7  
1 2 3  
2 3 5  
2 4 5  
2 0 2  
1 7 1  
1 7 8  
1 3 1  
1 4 3  
o 
o 
1 . 4 2 8  
3 6 7  8 
5 8 0 1 3  
6 6 1  1 5  
6 1 2  1 4  
5 2 7  1 2  
5 2 8  1 2  
4 6 8  1 0  
4 0 8  9 
2 2 8  5 
9 3  2 
4 . 4 7 2  1 0 0 , 0  
Ob s . : A f l e c ha  ind i c a  q u e 5 0 %  d a s  c i t a ç õ e s  t êm d e  O a 3 ano s . 
5 8  
8 
2 1  
3 6  
5 0  + 
6 2  
7 4  
8 4  
9 3  
9 8  
1 0 0  
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
7 . 1  Núc l eo de Freqüênci a  de C i tação 
O núc l eo de per iódi cos mai s  c i tados foi determinado via 
Lei de 8 O/  2 0 , de T RUESWE LL. (}J (Tabela 7 . 1) , is  to ê, aproximadamente 
8 5 %  das c i tações (do total 4 . 4  7 2) referem- se  a 5 6  títulos que repre­
sentam 2 0 %  dos periódicos c i tados (do total 2 6 8) . Des ses 5 6 , 
9 ( nove) f i caram fora do ob j et i vo do nos so es tudo por serem c las s i ­
ficados como Monografias Seriadas (MS) e periódicos de Divul­
gação (D) Cl) , a s s i nalados com t rê s  as ter i s cos na Tabela 7 . 1 .  
E s te res ul tado ê decorrente do modo como se efetuam as c i tações 
aos art i gos e da impos s ib i l idade de c las s i f i cá- l os na fase da coleta . 
Em concordân c i a  com nos s o  ob j et ivo , o núc leo de perió­
dicos mai s  c i tados ê compos to de 4 7 títulos , dos qua i s  4 1  pertencem 
à l i teratura- fonte . 
As s im ,  a aná l i se de Freqüênc ia de C i tação pos s ib i l i tou a 
ident ificação de sei s  títulos de qual idade , não inc l uídos na l i  te­
ratura-fonte : Rev i s ta de M i crob iolog ia , Revi s ta da Soc iedade Bra­
si le ira de Fi topatolog ia , Semente , Rev i s ta Bras i leira de Geoc i ên­
cias , Revi s ta da Faculdade de Agronomia da Univers idade Federal do 
Rio Grande do Sul e Revis ta  de Medicina Ve terinária ( São Paulo), 
re sultado e s se que evidencia a interdis ciplinaridade da área. 
Das revis tas citadas , s omente a penúl tima cons tava da lis ta bá­
sica do SN I DA, mas nao foi incluída na 1 itera tura- fonte por es tar 
interrompida desde 1 9 7 6 (l_) . 
Quanto à categorização do s periódico s  do núcleo do s mais 
citado s, à semelhança do es tabel ecido para a literatura-fonte em 
Material '. capítulo S, temo s que, do s 4 7  título s com maior Fre­
qüência de Citação, 4 3  são Científico s ( C), um e Técnico ( T) e 
3 s ão Técnico-Científico s ( T-C). 
Esclarecemo s que es te núcleo e compo s t o  de títul o s  devo­
tados à área de Agricultura, a áreas correlatas ou afins ou ainda 
de periódico s interdisciplinares, apresentando artigo s de Agri­
cultura. 
A Agricultura nacional,  cuj o numero de periódico s  espe­
cializado s é expres sivo, parece ser, dentro das limitações des te 
estudo, uma área madura ou tendendo para o amadurecimento  ( 4) .  
Nes te núcleo, o s  periódico s mais citado s foram: Pes quisa 
Agropecuária Brasileira ( 250), Biológico ( 224) e Ciência e Cul­
tura ( 220), colocado s, respectivamente, em 1 9 , 29  e 3 9  lugares . 
Notamo s, também, a presença relativamente expres siva de três perió­
dicos interdis ciplinares: Ciência . e Cul tura, Acta AmazBnica e 
Anais da Academia Brasileira de Ciências. 
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7 . 2  Núc leo do FID Agricultur a  e resultado s do !ndice de Imed iati smo 
A tabela 7. 2A mostra-nos os resultados da apl icação do 
F I D  Agricultura 
d icos da area, 
e do !ndice de I mediatismo para . � os per10-
calculados conforme descritos no item 6. 1. 2. 
Ao apl icar o F ID Ag r icu 1 tura aos 5 6 periódicos da 
l iteratura-fonte, 10 (dez) títu los nao apr� constatamos que 
s entaram potencial de citação, ou sej a, nao foram publ i-
cados em 19 7 6, ano-base para o cálculo  da medida (�). 
Estes títulos estão indicados com asterisco na tabela 7.  2A. 
Tendo em vista esse probl ema, consideramos que 
o potencial  de citação de tais títulos teve valor zero, 
o que resulta num valor de F ID também igual a zero (�) . 
Do s 4 6  títulos que apresentaram potencial de citação posi -
t ivo , dois obtiveram valor de F ID i gual a zero: Natu -
r e za em Revista e Papéis Avulsos de Zoologia. 
O maior valor da medida F ID (2, 000) coube ao Bo-
letim do Instituto de Pesca. Cabe aqui, entretanto , uma 
expl icação: em 19 7 6  publ icou o 4 9  fascículo  do vol ume 4 
( iniciado em 19 7 5), com apenas um artigo e, por isso, 
o Índice de desempenho alcançado via apl icação do F ID Agri ­
cultura provavelmente sej a  atípico para ele. 
Os ma is a ltos va lores do F I D  Agr i cu ltu ra fo r am ob -
t i dos por per i ód i cos inst itu c iona is , 
Revista  do Inst ituto Ado l fo Lut z ,  
corno Act a  Ama z ôn i ca ,  
Rev ist a Thcobroma, Anu á -
r io Técn ico do Inst ituto de Pesqu isas Zoot écn i cas Fran c is co 
Osório e Bio lóg i co . 
O núc leo de per iód i cos de qu a l id ade v 1a F I D  Agr i -
cu ltura fo i determ inado com base no c fi l c u lo da méd i a  dos 
va lores correspon dentes ao desempenho de cada  t ítu lo . 
T a l  nú c leo compreende t ítu los cu jo n íve l de desempenho est á 
ac ima d a  méd i a ,  0 , 4 6 5 .  O ponto de corte para o esta -




resu lt ante composto de 2 4  t ítu los. 
Os resu ltados do F I D  Agr i cu ltur a , 
nao são con c lus i vos , pe las segu intes 
no nosso 
ra zoes : 
es-
a )  nao d ispomos, na l iteratura n a c ion a l , de tra -
que s irvam par a sua cornp araçao e va l id aç ão ; 
b )  os estudos de H I RST (2_) ' tendo em v ista o es -
t ab e le c irnento de n ú c leo de per i ód i cos para uma d isc ip l ina , 




da me d ida long itud in a l mente (no 
por três pe ríodos de tempo ) ,  
a um núc leo s at is fat ór io . 
... .  m 1n 1mo ,  
que 
três ve zes , 
se che -at é 
Essa s ituação e a 
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i dea l para a ava l i ação , que deve ser cont í nua e adapt at iva, porém 
não fo i p o s s í v c 1  �1 t c nc l c r  ; i  c s s ; 1 c o 1 1 < l i ç :i'o cm  no s s o  tr<1bu. l hGl. Mas, 
o estudo que f i zemos so bre a id ad e das c it ações d a  áre a Agr i cu l ­
tura, a f im de estabe le cer os p er í odos de tempo para cá l cu l o  do 
Fator de Impact o  da íl is c i p l ln a, c o nst itu i uma tent at iva de so lu ­
cion ar esse prob lem a ; 
e. )  a inter pret açã o  d os resu lt ados obt idos com a med i da 
F a tor de h1p ac  t o  d a  Di  se  i p l  in a ex ige con he c imento das carac  te ­
rís t i c as e p adrões d a  l iter atur a d a  áre a em estudo .  Noss a expe ­
riên c i a  com este estudo sugere que a adoção de m ode l os já testados 
na l i t eratura estran ge ir a ne ce ss i t a  de ad aptações que dependem 
bas i camente d o  con he c imento do comport amento da n oss a l iter atur a 
no que se refere n a o  apenas a sua es trutur a ,  corn o  t ambém aos seus 
padrões de us o. 
A lém d iss o ,  a inexis t ênc i a  de um índ i ce de c itações e fe ­
tuadas pe l a  noss a l iteratura, t ipo S e.i e n e. e.  Citatio n I n d e. x ,  d i f i ­
cu lt a a co let a de dad os para  esse t ipo  de estudo . Os obstácu los 
e ncontrados na co let a ,  reg istr o e cont a gem d as c i t aç ões , quando 
feitos m anu a lmente , t orn am o método cans at ivo e m oroso . A are a 
ana l is ad a ,  Agr i cu ltura , reve l ou -se de gr ande extensão ;  t a lve z  p ara  
areas men ores , ou para  um  assunto bem de l im it ad o  dentro de urn a 
area , ess as d if i cu ldades se j am rn in im i z a �as. Entretant o ,  com as 
6 e.Jr.Jz.ame. nta-6 adequ adas , o F at or de Impact o  d a  D i  s e  ip l in a poderá ser 
imp ort ante numa av a l i ação de per i6d i cos . 
Ap e s a r  das  c r it i ca s  e l im it a ç õe s  1 Ani l i se d� C itação e 
a s  medidas de la der ivadas , e l a tem demonstrado i ntroduzir ob j et i ­
v idade nos p rocesso s de ava l iação e t em apre s e nt ado corre l ação com 
outras m ed idas , pri nc i pa lme nte  com a op 1 n 1 ao de e s pec ia l istas , 
quanto � qu a l idade Je docume ntos e /ou pc r i 6tl i cos (con fo rme Revi­
são de Lit eratura, cap ítu lo 3 ) .  
Como todas as med idas , porem , a A n á li s e  de  C ita ç ão não e 
abso luta nem deve s er considerada iso ladamente. Embora o seu 
potenc ia l  de ap licaç ão seja grande, h á  l imitaç ão de conh ec ime ntos 
com re laç ão aos atributos de qua l id ade i nerentes às m edidas de la 
derivadas, o que não nos perm ite ch egar a conc lus ões de f i n itivas , 
parec endo-nos , em sínt es e, 
t odo para ava lia ção. 
arriscado , o emp r ego d e  um Ú nico m é -
Qu a nto ao !ndi c e  de f me d i a t ismo , onze t itu l as que apre ­
s e ntaram potenc i a l  de c it a ç ão pos it ivo obt iveram Í nd ice nu lo . 
O s  ma iores va lor es foram a lca nçados por Rev ista do I nst ituto Ado l ­
fo Lutz (s em estra l ) , Revist a T h eobroma e Summa Phytopatho lo g ica 
( trimestrais ) ,  Bo l etim do I nst ituto Oceanográf ico (s emestra l )  e, 
cm 5 9  lugar, Bo letim C eare nse de  Agronom ia (anua l )  e f itopato log ia 
Br a si l eira (quadrim estra l )  . 
Procuramos v erificar qu e fatores estar iam associados ao 
imediat ismo. Para ponto de aná lis e , 
do s  títu los em qu estão. 
esco l h emos a p er iod icidade 
E ntretanto, comparando os Í nd ices obtidos por outros 
pcri6d icos , v erificamos que a lguns , d e  p er iodicidade a nua l, tiv e ­
ram maior ! nd ic e  d e  Imediatismo que outros , d e  p er iodicidade tri­
me stra l e s em estra l. E o caso do Bo l etim Cear e ns e  de  Agronomia, 
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com um !ndice de I mediatismo de O ,  3 7 5 , e da Col etânea do I nstituto 
Jc Tecnolog ia de Alimentos , com 0 , 2 4 1 , ambos anuais e com maior 
Índice que Revista de Agricu ltura ( 0 , 2 1 8 ) , trime stral , Ciência 
Agronômica ( 0 , 1 8 1 ) , s eme stral , e Arquivos do I ns tituto Biológico 
( 0 , 1 7 3 ) , trimestral . 
Esta anális e supe rficial par ece indicar qu e não há r elação 
entre !ndice de I mediati s mo e per i odicidade . Entr etanto , es sas  
conclus õe s devem s er conside radas com caut e la , devido ao fato de  
não dispormos de  dados s ob r e  a aces s ib ilidade dos títulos em  ques­
tão. I s s o  s eria nece s s ário para validar a impor tância do !ndice 
d e  Imediatismo , uma ve z que e 1 e r e laciona u..6 o com ..te.m po , apontando 
os periódicos mais prontamente usados após sua publicação . 
7 . 3  Núc l eo do Mode lo 
O r e sul tado da avaliação das características extríns ecas 
dos periódicos e s tá na tab ela 7 . 3 ,  onde s e  explicitam os pontos 
obtidos em cada um dos s ete critérios incorporados ao Modelo ,  b em 
como o total de pontos , que r efl e t e  o nível de des empenho ob tido 
para cada um dos títulos em avaliação . 
O s  critérios incorporados ao Modelo , quando aplicados nos 
periódicos da ár ea de Agricultura , apr e s entaram a s eguinte variação 
d e  pontos : 
Normalização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0  - 2 0  
Duração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 3 6  
Per iodi cidad e . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
I ndexação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Difus ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Colaboração e Divis ão <le Conteúdo 
Autoridade 
o - s 
2-1 0 9  
1 - 7 6  
O - 1 9 
O - 8 
5 8 
Pelos pontos obtidos no critério N o Jtm alizaç_ã o  (de 1 0  a 2 0 ) , 
pode - s e  depreender que os periódicos da área , pelo menos quanto às 
variáveis  definidas no Modelo, apres entam uma tendência norma-
l i zação. Seis periódicos obtiveram para este critério o total de 
2 0  pontos: Biológico, Científica, Ecos sistema, Pesquis a Agrope­
cuaria Brasileira , Revista do I nstituto Adolfo Lut z  e Revista T heo­
broma, e 3 0  obtiveram 1 8  pontos. 
Quanto à V u.!Laç_ão  ou tempo ininterrupto de existência, e 
cuj o numero de pontos variou de 1 a 3 6 ,  destacam- se os seguintes 
periódicos: O Solo, com 3 6  pontos ; Revista de Agricultura, com 2 8; 
Anais da Academia B rasileira de Ciências ,  com 2 6 ; Biológico, com 2 3 ;  
Revista Brasileira de Biologia e Revista do Instituto Adolfo Lutz ,  
c o m  2 0  pontos cada uma, e B ragantia, com 1 9. Os  res ultados para 
e sse critério podem estar refletindo não só a pouca idade de certos 
periódicos ,  mas também as inter rupções ocor ridas durante sua exis­
tência (indicador de s obrevivência) ou, ainda, as mudanças no título. 
O c r i t é r i o  P e�io di�i da d e , com  pont o s  ob t i do s  de  O a 5 ,  e 
com 2 5  per i ó d i c o s  s em ponto  a l gum , mo s tr a  c l aramente  a fa l ta de  
pc r i o <l i. c i c.l a <l c , ou  me l h o r , a i r r cgu l a r .i d �Hl c <.lo s p er i ó d i c o s  n a c i. o ­
na is d a  á r e a  c ons i d erada ; a l ém d i s s o , aque l e s  que s e  d i z em c om 
per iodic i dade  r e gu l ar apr e s entam , mu i t a s  v e z e s , númer o s  a tr a s ados  
e / ou  compa c t ado s . 
O c r i  t ê r io I n d e xa ç.ã o , i nc lu s ã o  em b ib l i o g r af i a s  ou  r ev i s ­
tas  d e  r e s umo s b r as i l e i r a s  e / o u  e s trang e i r a s , apr e s entou  pon t o s  
var iando d e  2 a 1 0 9 . Arquivo s d a  E s c o l a  d e  V e t e r inár i a  da  Univer­
sidade F e der a l  d e  Minas  G e r a i s  o b t ev e  1 0 9  p o n to s ; C i en t í f i c a , 6 2 ; 
Ana i s  da  Academi a B r a s i l e i r a  d e  C i ênc i a s , 5 6 ; B io ló g ic o , 5 4 ; Re­
vista  d e  Agr i c u l t ur a , 4 9 , e Arquivo s do I ns t i tu t o  B io l ó g i co , 4 8 . 
Esse  c r i  t êr i o  é i n t ernac i o na lmente  a c e i t o  e i n d i c a  j ul g amento  d e  
qua l i dade  j á  c o ns o l i da do , po i s , quanto  ma i s  nume r o s a  a inc l u s ã o  em 
s ervi ç o s  de i ndexaç ão , ma i o r  a di s s em inaç ã o . Ta i s  s er v i ç o s , a l ém 
de  fac i l i t a r  o a c e s s o  à i nformação , s ão qua s e  s empr e  s e l e t ivo s e ,  
por  i s s o , a inc l u s ã o  do p er i ó d i c o  r e f l e t e  um r e c o nhec imento  po s i ­
tivo d a  qua l idade  d o s  s eu s  ar t i g o s . 
No  cr i t é r i o  Vi 6 u� ão , cuj a a p l i cação  no Mode l o  ind i cou 
ponto s var i a nd o  d e  1 a 7 6 , a Rev i s t a do  I ns t i tuto  Ado l fo Lu t z  ob t eve 
7 6  ponto s ;  Arqu ivos  d e  B i o l o g i a  e Tecno l o g i a , 6 9 ; Arqu ivos  do I ns ­
titut o  B i o l ó g i c o , 6 8 ; C i ênc i a  e C u l tur a , 6 6 ; Ana i s  da Academia Bra­
s i le ira  d e  C i ê n c i a s , 6 4 ; I nf o rm a t ivo do I NT , 5 9 ; Arqu i v o s  da E s co l a  
de Ve t er i ná r i a  da Univer s i dade  F edera  1 d e  M i na s  Gera i s , 4 7 e Ana i s  
da E s co l a  Sup e r i or d e  Agr i cu l tura Lui z de Que i ro z  e Bragant i a , 
4 4  p o n t o s  c ada um . 
7 0  
Quanto ao cri t ério C olaboJi.ação  e.. V i v i1.i ão de.. Contúi.do, 
rnj o s  po n t o s  v ; 1 r i a r ; 1 1 1 1  d e  O ; 1  l '. l ,  : 1  ll e v i s t a n ra s i l e i r a d e  C i ê n c i a  
do Solo obteve 1 9  pontos ; C iênc ia e Cultura, Pesqu isa Agropecuária 
Brasileira, Summa Phytopatholog i ca e Ecossistema, 1 4  pontos cada 
uma; Revista Brasi leira de Biolog ia, 1 3  pontos ; Acta Amazôn i ca, 
Ana is ela Academia B r asi le ira de C i ênc i a.s, Ana is da Soc iedade Ento­
mológi ca do Brasil, Revista Theobroma e Papéis Avulsos de Zoolog ia, 
1 2  pontos cada uma. 
Quanto ao cri  têrio Au.toJi.idade.., os pontos obtidos foram O, 
5 e 8, uma vez que seis per i ódi cos não menc ionavam a existênc ia  de 
Com issão Edi torial. Dos 5 6  peri ódi cos avaliados, 9 tiveram 8 pon­
tos, por estar clara a existênc i a  de Comissão ou Corpo Editorial 
formado por espec ial istas de diferentes instituições, corno : Acta 
Amazôni c a, Ana is da Ac CJ.dcmi a  Brasile ira de C i ênc ias, Anais ela Soc ie­
dade Entomoló g i ca elo Bra s il, C i ência e Cultura, Arqu ivôs ele B io­
logia e Tecnolog ia, F itopatologia Brasileira ; Revista Brasileira 
de Biologia, Revista da Soc iedade Brasi leira de Zootecn ia e Surnrna 
Phytopatholog i ca . Seis periódi cos não menc ionam a existênc ia de 
Comissão ou Corpo Editorial ,  c itando, alguns deles, apenas um 
editor ou um redator responsável. Quarenta e um per iódi cos, cerca 
de 7 3%, obtiveram c inco pontos nesse cri tério. 
Esse percentual é elevado e reflete a preocupação dos edi­
tores quanto ao julgamento dos artigos que estão publi cando. Pode­
-se, portanto, dizer que há na área uma tendênc ia não testada de 
i ntroduzir  f iltros de qualidade, que têm em v ista melhorar a qua-
l idade do material a ser pub 1 i cado e tons o 1 idar os padrões e a 
i ntegridade do próprio  peri ódi co. 
Geralmente , os periódicos institucionais , como Bragantia, 
Biológico e Anais da Escola Superior de Agricultura Luiz  de Quei roz, 
t �m Corpo Ed i t or i a l  formado por e l ementos da própr i a  institu i ção , 
enquanto aqueles das sociedades profissionais ou de associações 
culturais , como Fitopatologia Brasileira e Anais da Sociedade Ento­
mológica do Brasil têm Comissão Editorial formada por especialistas 
de várias instituições e/ou regiões do País . 
A mencionada tabela 7 .  3 mostra que, dos 5 6  periódicos ava­
liados, 2 1  ( = 3 8 % )  obtiveram desempenho Muito Bom, com um total de 
pontos variando de 8 1  a 1 9 8; 1 8  periódicos ( = 3 2 % ) tiveram desem­
penho Bom, com um total de pontos variando de 5 6  a 7 8 , e 1 7  ( = 3 0 % ) , 
desempenho Mediano, com um total de pontos variando de 3 2  a 5 5. 
Na aplicação do Modelo , o ma ior numero de pontos foi 
obtido pelos seguintes periódi cos : Arquivos da Escola de Veteri­
nar1a da Universidade Federal de Minas Gerais ( 1 9 8 ) ; Anais da Aca­
demia B rasileira de Ciências ( 1 8 3 ) ;  Revista do I nstituto Adolfo 
Lutz ( 1 7 1 ) ;  Arquivos do I nstituto Biológico ( 1 6 1 ) e Ciência e 
Cultura ( 1 5 4 ) , classificados respectivamente em 1 9 , 2 9 , 3 9 , 4 9  e 
5 "  lugares. 
O núcleo de periódicos obtido com a aplicação do Modelo 
foi determinado via média de seu desempenho ( valor médio = 8 4 )  e 
resultou em 1 8  títulos. O ponto de corte para o estabelecimento 
do núcleo está assinalado na tabela 7. 3. 
Os resultados obtidos pela aplicação do Modelo, embora 
ligados às características extrínsecas dos periódicos , pareceram­
-nos os mais ace itáveis , pelas seguintes ra zões : 
7 ') 
a )  em oposiçao às l imi tações apon ta das para as medidas 
derivadas da An á lise de  Ci taç ão, o Mo de lo lida com as res trições 
ineren tes à li tera tura per i ódica na ciona l ;  
b )  embora tenha l im i tações principa lmen te quan to à ap l i ­
cab i lidade ( 6 e. 1t1wm e. nta-6 ) ,  e le se des ta ca por sua obje tiv idade , sim­
pli cidade , re la tiva fa ci lidad e de aplicação (se comparada com a 
contagem de c i ta ções) , e abrang ên cia , urna vez que os cri térios u ti­
li z ados são embasados nas prin ci pais funções dos per i ód i cos : memó­
ria e disseminação . 
A lém d isso, nossa experi ên cia com a ap l i cação do Mode lo 
leva-nos a dar as segu in tes suges tões para seu aprimoramen to : 
a )  Quan to à va lidação do Mode lo para a ava l iação de per i ó­
dicos Té cnicos e Té cnico- Cien t íficos há  necess idade de mais es tudo, 
dado que a popu lação de t í tu los ana lisada e composta pr in cipa l­
mente de per i ódi cos Cien t ífi cos. 
b) Quan to à a tribuição de pon tos: 
- No cr i tér io P e.1ti o di c..idad e., ju lgamos que a a tribuição 
de S pon tos ao periódi co que a pare ce doze vezes ao ano ê baixa (ou 
inexpressiva) em comparação com aque le que apare ce seis vezes ao 
ano e recebe 4 pon tos . Sugerimos a reformu lação da a tr ibuição de 
pontos ( 1 , 2 ,  3 ,  4 e 5 pon tos) , conforme esquema seguin te : 
C IL i;t_ e,IL.i o Vatiá vel C o n d.iç.ão Po ntal> 
P e riodicid ade 
Intervalo regula.r 2 1 
de 
vezes ao ano 
ap ar1. çao 
vezes ao ano 2 
4 vezes ao ano 4 
6 vezes ao ano 5 
1 2  vezes ao ano 8 
7 3 
- No critério Au:toJLi dad e, o Modelo atribui cinco pontos 
quando a Comissão Editorial for formada por especialistas de compro­
vada competência. Por ser a c. om µJLo vada c.ompetê. nc.ia conceito rela-· 
tivo e de difícil avaliação , suger imos a seguinte reformulação : 
Autoridade 
V a.1túi V d'. 
Comis s ão (ou Corpo) 
E di t oria l 
Co nd,i,ç.ã.o 
Exis t ência 
Con t er elementos de 
Po nto.6  
3 
diferent es ins t i t ui- 5 
ç oe s  
7 . 4  Núc l eo e l ite  de  periódicos de  Agricul tura 
A determinação do núcleo elite de periódicos da área de 
Agricultura foi efetuada pela intersecção elos títulos comuns aos 
três núcleos obtidos anteriormente, ou seja: A: núcleo de Freqüên­
c ia de Citação; B :  núcleo do FID Agricultura e C: núcleo do Modelo , 
representados graficamente por três círculos� 
Assim, a intersecção de A n B n C representa periódicos 
que têm qualidade de conteúdo e qualidade como canal de comunicação 
da área Agricultura para a literatura nacional (página 7 5) .  
Os títulos existentes nos três núcleos foram colocados em 
ordem alfabética e estão na tabela 7 . 4, onde foi assinalada sua 
pertinência a cada um dos referidos núcleos. Assim, o núcleo elite 
de periódicos nacionais para a área de Agricultura é composto de 
10  títulos presentes nos três núcleos mencionados, todos eles clas­
s ificados em Cient íficos (C) .  
Entretanto , o nGcleo elite deve ser analisado dentro das 
limitações deste trabalho : redução da literatura-fonte devido a 
problemas de ausência de dados (capítulo S ) ; período de tempo do 
estudo e dificul dade de determinar o melhor método para avaliação 
de periódicos . 
A análise mais atenta da tabela 7 . 4  mostra que as duas 
medidas d irigidas i avaliação do conteiido dos periódicos (artigo� 
rcsul taram em nGcleos diferentes, isto é, há pouca correspondência 
entre os dados obtidos com a aplicação da Freqüência de Citação 
e do F ID Agricultura . 
Esse result ado nao 6 surpreendente, uma vez que F reqüên­
cia de Citação e Fator de I mpacto da Discip l ina sao duas medidas 
distintas da qualidade do conteiido do periódico . O Fator de Im-
pacto da Disciplina, por ser a relação entre citações recebidas e 
potencial de citação (niimcro de artigos publica dos pelo periódico), 
num tempo determinado, visa corrigir distorções inerentes 
-
a Fre-
quência de Citação, que mede um único aspecto do desempenho dos 
periódicos, isto ê, a disseminação dos resul tàdos de pesquisa Gteis 
ao pesquisador, disseminação essa influenciada por fatores corno : 
aces si b i 1 idade, tiragem , cobertura por serviços· de indexação, 
resumo (�). De certa forma, embora nao existam estudos compro­
batórios, o Fator de Impacto e o Fator de I mpacto da Discip lina 
podem ser considerados medidas complementares da Freqüência de Ci-
tação . 
'l 5 
C o n s i d c ra n<l.o  que  a mc cl i d a  1 : � 1 t o r  J c  l mpa c to J ;,i  D i s c i p l i na 
fo i c r iada  p a r a  l i t e r a tu r a  pe r i ó d i c a  el e pa í s e s  d e s e nvo l v i do s , a 
qua l cump r e  i n t e g r a lmente  a s  funç õ e s  b á s i c a s  de  d i s s em inação  e me ­
mór i a , e c o ns i der ando que a l i t e ra tura per i ó d i c a  nac i ona l em g e r a l, 
e em p a r t i cu l a r  a de  Agr icul tura , t em ba i xa t i r a gem e c i rculação , 
i rr e gu l ar i da d e  na apa r i ç ã o , mor t e  pr ema tur a ou s u s p ens ão  de  mu i t o s  
t í tul o s , par e c e- no s  que a ap l ic aç ã o  d e  t a l  me d i da à ava l iação  de  
per i ó d i c o s nac i o n� i s  apre s enta  l im i t a ç õ e s  a i nda não r e s o lv i da s e ,  
em cons eqüênc i a , s e u s  r e s u l t a dos  p o d em s er pouc o conf iáve i s . 
· P o r  o u t r o  l ado , a med i da Fr eqüênc i a  de C i tação , ap e s ar d e  
sua s l im i t a ç õ e s  (ver  Rev i s ão de  L i t er a t ur a , cap í tu l o  3 ) , quando 
apl icada  i l i t e ra tur a p e r i ó d i c a  na c i ona l , p a r e c e  s er meno s depen­
dente d e  t a i s  a s p e c t o s  n e g a t ivo s . 
Po r i s s o , o re s tan te  da  i n te r s e c ç ão entre  frequên c i a  d e  
C i taç ão (A)  e Mo de l o  ( C )  fo i a c re s c en tado a o  núc l eo e l i t e  d a  l i te ­
ratura pe r i ó d i c a  nac i o nal  de  Agr i cu l tur a , co nfo rme mo s tr a  a f i gura  
aba i xo . 
e 
Re p r e s e ntaç ã o  gráfi ca dos núcl e o s :  
B :  F I D  A gr i c u l t u ra e C: Mod � l o  
Nú c leo eli t e  
Ili A íl B íl C = 1 0  títulos 
m + � = A íl C = 17 títulos 
A :  F r eq üê ncia de Citaç ão; 
e do nú c l eo elite. 
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Assim , o núc 1 co  c ] i. t c p :i. ssa a s er co nst i t u í do de 1 7  tí ­
tulos, classificados em Cientí ficos, listados a seguir : 
1 )  Ac t a  Amaz6nica 
2 )  Anais da  Aca demia B rasileir a de Ciências 
3 )  Anais da Escola Superio r de Agricultura Luiz de Queiroz 
4 )  Arquivos da Escola de Veterinária da Universidade Fede­
ral de Minas Ger ais 
5 )  Arquivos do Instituto Biológ ico 
6 )  Biológico 
7 )  B ole tim da  I ndústria Animal 
8 )  Bragan t i a  
9 )  C i ência e Cultur a 
1 0) Científica 
1 1) Experientiae 
1 2 )  Pesquis a  Agr opecuária Brasileira 
1 3 )  Revista de Agricultur a 
1 4 )  Revista Br asileira  de Biologia 
1 5) Revista Ceres 
1 6 )  Revista do Instituto Adolfo Lutz 
1 7 ) Revista Theobr oma 
T A BE LA 7 . 1  
P ERIÓ DICO S BRA S I LE I ROS RECEN TES DE AGRIC U L T U RA ( P 2 ) 
O rd em decre s cen t e  de F r eq ü ência d e  Cit aç ão 
T í t ulos 
1)  Pesquisa Agropecuária Brasileira 
2 )  BiolÕgico 
3 )  Ciência e Cultura 
4) Arquivos da Es cola de Veterinária 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais 
5 )  Boletim da Indús tria Animal 
6) Bragantia 
7 )  Revis ta Ceres 
8) Revis ta de Agricultura 
9 )  Arquivos do Ins tituto BiolÕgico 
10)  Cienti fica 
1 1 )  Revis ta do Centro de Ci ên cias 
Rurais 
1 2 )  Acta Amazônica 
13 )  Coletânea do Ins tituto de Tecno­
logia de Alimentos 
1 4) Anais da Es cola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz 
15) Agronomia Sulriograndense 
16)  Experientiae 
17)  F itopatologia Brasileira 
18) Revis ta da Sociedade Brasileira 
de Zootecnia 
19) Anais da Sociedade EntomolÕgica 
do Brasil 
20) O Solo 
21) Summa Phy toparihologica 
22) Revis ta Theobroma 
23) IPEF 
Clas s if i­
























F C  
2 5 0 
2 2 4 





















í: F C 




1 . 069 
1 . 2 5 1 
1 . 432 
1 . 5 5 0 
1 . 666 
1 . 782 
1 . 893 
2 . 001 
2 . 109 
2 .  2 13 
2 .  316 
2 . 410 
2 . 496 
2 . 581 
2 . 663 
2 . 741 
2 . 814 
2 . 882 
2. 944 
Con t inua 
T abela 7 . 1 - Continuação 
T í tulo s 
24) Revista do Instituto de Laticí­
nio s Cândido Tostes 
25) Anuário Técnico do Instituto de 
Pesquis as  Zoo técnicas Francis co 
Osório 
26) Revista Brasileira de Ciência do 
Solo 
27) Rev{sta Brasileira de Biologia 
28) Ciência Agronômica 
29) Fitos s anidade 
30) Boletim do Instituto de Tecnolo­
gia de Alimento s  
31) Revista de Microbiologia (* *) 
32) Revista d a  So ciedade Brasileira 
de Fitopatologia (* *) 
33) Brasil Florestal 
34) Lavoura Arro zeira ( * * '' ) 
35) Boletim do Instituto de Pes quis as 
Veterinárias Desidério Finamor 
36) Revista do Instituto Ad olf o Lutz 
37) Zootecnia 
38) Floresta 
39) Anais da  Academia Brasileira de 
Ciências 
40) Seiva 
41) Boletim Ce arense de Agronomia 
42) Boletim do Instituto Oceanográfico 
43) Boletim do Instituto de Pes ca 
44) Publicação do Instituto de Pes-
quis as da  Marinha (* * *) 
45) Semente (* *) 
46) Brasil Açucareiro (* * *) 
47) Publicação da  Sociedade Brasileira 
de Nematologia ( * * *) 
C l a s s if i­

























F C  
5 6  
5 6  
5 5  
5 3  
4 1  
4 0  
3 9  
3 1  
3 0  
2 7  
2 3  
2 3  
2 3  
2 3  
2 2  
2 1  
2 0  
1 9  
1 8  
1 8  
1 8  
1 8  
1 7  
1 7  
I F C  
3 . 000 
3 . 05 6  
3 . 1 1 1  
3 . 1 64 
3 . 2 05 
3 . 2 4 5  
3 . 2 8 4 
3 . 3 1 5  
3 . 3 4 5  
3 . 3 7 2  
3 . 3 9 5  
3 . 4 1 8  
3 . 4 4 1  
3 . 4 64 
3 . 4 8 6 
3 . 5 07 
3 . 5 2 7  
3 . 5 46 
3 . 5 64 
3 . 5 8 2  
3. 600 
3 . 6 1 8 
3 . 63 5 
3 . 65 2  
Continua 
Tabe l a  7. 1 - Conc l usão 
T í t ul os 
Cl assif i- F C  I: F C 
c açao ( * )  
48) Atualidades Ve terinárias ( * i< * )  D 16 3 . 668 
49 ) Revista Brasileira de Geociências ( **)  c 16 3 . 684 
50 ) Sup l emento Agrí cola de "O Estado D 16 3. 7 O O de São Paulo" ( >� * i' ) 
51) Correio Agrí cola (Bayer) ( * * * )  D 15 3. 715 
5 2 )  Informe Agrope cuário da Empresa 
de Pesquisa Agrop ecuária de T 15 3 . 730 
Minas Gerais 
53) Bole tim do Leite ( * * * ) D 14 3 . 74 4  
54)  Diário Oficial da União ( * * * )  D 14 3 . 758 
5 5 )  Revista da Faculdade de Agronomia 
da Universidade Federa l do Rio c 1 4  3 .  77 2 
Grande do Sul ( * * )  
5 6 )  Revista de Medicina Veterinária 
c 14 3 .  7 86 ( São Paulo) ( * * )  
( * )  C = Científico; T = Té cnico; T-C = Té cnico-Científico; D = Divulgação; 
MS = Monografia Seriada. 
( * * )  Periódicos citados, mas não incluídos na literatura- fonte. 
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TABELA 7 . 2B 
PERIÓDI CO S BRASILEIRO S  DE AG RI CU LTURA 
O rdem dec res cente do F ID Agric u ltu ra 
T í tu los 
1) Boletim do Ins t.itu to de Pe s c a 
2 )  Acta Amaz ôni c a  
3) Revis ta do I n s t itu to Adolfo Lu tz 
4) Revis ta Th eob roma 
5) Anu á rio Técnic o do Ins tituto de 
Pes qu i s as  Zoote cnicas  F rancis c o  
O s ó rio 
6 )  Bioló gic o  
7) Boletim da F ac u ldade de Ciên cias 
Agrárias do Parã 
8) F itopatologia Bras ileira 
9) Su mma Ph y topath ologic a  
1 0) Revis ta da S oc iedade 
de Z ootecnia 
Bras ileira 
11) Arquivos da Es c ola de Medic ina 
Veterinária da Univers idade 
F ederal da Bah ia 
1 2 )  Boletim do I n s tituto O c eanográfico 
13) Anais da Ac ademia Bras ileira de 
Ciências 
14) Ciência e Cu ltu ra 
1 5 )  Agronomia Su lriograndens e  
16 ) Coletânea do Ins tituto de Tecno­
logia de Alimentos 
17) Revis ta Bras ileira de Biologia 
1 8) Boletim Cearens e  de Agronomia 
19) Bragantia 
20) I PEF 
2 1 ) Ih e ringia , Se rie Z oologi a 
2 2) Revi s ta de Agric u ltura 
2 3 ) Arquivos do Ins titu to Bioló gic o 
24) o Solo 
F ID 
Agric u ltu ra 
2 , 000 
1 ,  4 5 O 
1 , 3 3 3  
1 , 272 
1 , 266 
1 , 15 3  
1 , 000 
0 , 937 
0 , 878  
0 , 8 5 0  
0 , 8 00 
0 , 8 00 
0 , 75 0  
0 , 745 
0 , 7 3 6  
0 , 68 9  
0 , 666 
0 , 625 
0 , 600 
0 , 5 45 
0 , 5 00 
0 , 5 00 
0 , 478 
0 , 476 t 
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Continua 
Tab e la 7 . 2 B - C on tin uaçã o 
T í tu los 
2 5 )  Bole tim d a  I n d ústria Animal 
2 6) C ie n tí fic a 
2 7) Arquivos d a  Esc ola d e  V e terin ária 
d a  Univ e rsid ad e Fe d e ral de Minas 
Ge rais 
28) F lor e sta 
2 9) Ana � s  d a  Socie d ad e  Entomoló gic a 
d o  Brasil 
3 0) Revi sta C e re s 
3 1 )  C iê n cia Agron ômic a 
3 2 )  Experie ntiae 
3 3 ) Ec ossiste ma 
3 4 )  Arquivos d e  Biologia e T e c n ologia 
3 5 )  Bole tim d o  In stitu to d e  T e c no-
logia d e  Alim e n tos 
36) Z oo t e c nia 
37) Pe squisa Agrope c u ária Brasileira 
38) Re vista do C e ntro de C iê n c ias Rurais 
39) Hoe hn e a  
4 0) An ais d a  Esc ola Supe rior d e  Agri­
c u ltura Luiz d e  Q u e iroz 
4 1) Re vista d o  I nstitu to d e  
n i os C ân d id o  T oste s  
4 2 )  Brasil F lore stal 
Latic í -
4 3 ) An ais d a  Escola d e  Agronomia e 
V e te rin ária da  Unive rsid ad e 
F e d e ral d e  Goiás 
4 4 ) Informativo do I N T  
4 5 )  I n form e Agrope c u ário d a  Empre sa 
d e  Pe squisa Ag rope c u ária d e  
Minas Ge rais ( * ) 
46) N ature za e m  Revista ( * * ) 
47) Papéis Avulsos d e  Z oologia ( * * ) 
F .I D 
Agric u ltu ra 
0 , 4 3 7 
0 , 4 00 
0 , 384 
0 , 384 
0 , 3 5 4  
0 , 3 2 3  
0 , 3 18 
0 , 3 04 
0 , 2 7 2  
0 , 2 66 
0 , 2 38 
O ,  2 2 7 
0 , 1 95 
0 , 187 
0 , 166 
0 , 15 6  
O ,  13 6 
O ,  111 
0 , 090 




C ontinu a  
Tabe l a  7 . 2B - Conc l usão 
Tí t u l os 
4 8 ) Bol e t i m  d o  I ns t i t u t o d e  P e sq u i sas 
Vet erinári a� Des i d � rio Finamo r (*) 
49) Cad erno Ô me g a  (*) 
5 0 )  Ci ênc i a  e Pra t i c a  (>'<) 
5 1) Comuni c açõ es Científi cas da Facu ldade 
d e  Med icina Veterinária e Zootecnia 
d a  Universi d ade d e  São Pau l o (*) 
52) F i t ossan i d ad e  (*) 
5 3 ) 
5 4 )  
Pol i ag ro 
Revi s t a  
Sol o  
( '") 
Brasil eira d e  Ci ênc i a  d o  
( *) 
5 5 )  Se i va ( >'<) 
5 6 )  Te cnolog ia de Semen tes (*) 
(*) Não apresentaram potenc ial de c i tação. 
F ID 










(**) Apresentaram potencial de citação, mas obt iveram valor zero no calculo 
do FID Agricul tura. 
Obs. : A flecha indica que a part ir de O Solo, inc lusive,  esta consti tuído o 
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TABEL A 7 . 4  
PER I Õ D I CO S  BRAS I EI R O S  D E  A G R I CU L TU RA 
N ú cleo e l i te 
Tí tu l os 
1 )  Acta Amazônica 
2 )  Agron@mia Su lriograndense 
3) Anais da Academia Brasileira 
de tiências 
4) Anais da Escola Superior de 
Agricu ltura Luiz de Queiroz 
5 )  Anais da Sociedade Entomo­
l Õgica do Brasil 
6) Anuário Técnico do Instituto 
de Pesquisas Zootécnicas 
Francisco OsÕrio 
7) Arquivos de Biol ogia e 
Tecno logia 
8) Arquivos da Escola de Medi­
cina Veterinária da Uni­
versidade Fe'deral da Bahia 
9) Arquivos da Escola de Vete­
rinária da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
10) Arquivos do Instituto BiolÕ-
g1.co 
1 1 )  BiolÕgico 
1 2 )  Boletim Cearense de Agronomia 
1 3 ) Boletim da F ac u l dade de 
Ciências Agrárias do Para 
14) Boletim da Indústria Animal 
1 5 )  Boletim do Instituto Ocea­
nográfico 
16) Boletim do Instituto de Pesca 
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Continu a  
Tabel a 7 .  4 - Co nti nuaçã o 
T í tu l o s  
1 8 )  Bo letim d o  Ins t ituto de 
Tecnologia  de Al imentos 
1 9 )  Braganti a 
20 ) 








29 )  






3 6 )  
3 7 )  
38 
Bras i l  F lorestal  
Ciência  Agronômi ca 
Ciência  e Cultura 
Cienti f i c a  
Co letânea do Instituto de 
Tecnol o g i a  de Al imentos 
Exper enti ae 
F itopatologia  Bras i leira 
F itos s anidade 
F loresta 
Ihering i a ,  Série Zoo logia  
Inf orme Agropecuário da  Em-
pres a de Pes qui s a  Agrope-
- . cuari a de Minas Gerai s  
IPEF 
Pes qui s a  Agropecuári a Bra-
s i leira 
Revi sta de Agri cultura 
Revi sta Bras i leira de Bio-
logia  
Revi sta Bras i leira de Ciência  
do  So l o  
Revi sta Bras i leira de Geoci-
ências  
Revi s ta do Centro de Ciênc i as 
Rurai s  
Revi sta Ceres 
8 8  
Cl a s s i f i - N ú c l eo s 
c aça o ( * ) F C  FID Mo del o A ri cultura 
c X 
c X X X 
T -C X 
c X 
c X X X 
c X X 
c X X 
c X X 





c X X 
c X X 
c X X X 




c X X 
Continua 
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Tab e l a  7 . 4 - Conc l u s ã o  
N ú c l e o s  
Tí tu l o s C l as s i f i-
U' ) FC FID Mo d e l o  caçao 
Agricultura 
39 )  Revista da Facu ldade de Agro-
nomia da Universidade Fede- c X 
ral do Rio Grande do Su l 
40) Revis ta do Instituto Ado lfo 
Lutz c 
X X X 
4 1) Revis ta do Instituto de Lati- T- C X ... .  Cândido Toste s  c 1.n1.o s  
4 2) Revista de Medicina Veterinária c X 
4 3) Revista de Microbio logia c X 
4 4) Revista da Sociedade Brasi-
c X 
l eira de Fitopatologia 
45 ) Revista da Sociedade Brasi-
c X X 
l eira de  Zoote cnia 
4 6 ) Revista Theobroma c X X X 
4 7 )  Semente c X 
48) Seiva c X 
4 9 ) O Sol o  c X X 
50)  Summa Phytopatho logica c X X 
5 1) Zootecnia T - C  X 
Obs . : Os dez títulos  as sinalados com X nos três núcleos  constituem o núcleo  
e lite. Alem de le s , foi considerada a coincidência de Freqüência de Citação e 
Modelo , que resultou em 17 títulos. 
9 0  
CI TAÇÕES E NOTAS 
1 TRUESWELL, R .  W .  Some behavi oral pa t t erns of li bra ry users ; 
t he 80/20 ru le . Wi.f..1.i on Li.. b 1ta1ty Bu..f...f.. e.tin , 43 (1)  : 458- 6 1, 1 969 . 
2 São os seg u i n t es os t í t u los do núc leo dos ma i s  c i t ados e exclui-
dos do obj e t i vo do est udo : Lavou ra Arroze i ra,  Publi c ação 
do Ins t i t u t o  de Pesqu i sas da Mari nha, Brasil Açucareiro, Publi ­
c �ção da Soc i edade Brasi le i ra de Nema t olog i a, At u ali dades 
Veterinári as, Suplement o  Agrí c ola de O Est ado de São Paulo, 
Correi o  Agrí c ola, Bolet i m  do Lei t e  e Di a.rio Ofic i al da Un i ão .  
3 A Revi s t a  da Fa c uldade de Agronomi a da Un i versi dade Federal do 
R i o  G rande do Sul só foi publi c ada em 1 97 5 ,  l:_ (l) e 1976, .!_(2), 
enc on t rando-se i n t errompi da . P assou por di versas fa s es :  de 
1 960 a 1 965,  c ha mava-se Revi s t a  da Fa c uldade de Ag ronomi a e 
V e t eri ná ri a da Un i versi dade do R i o  Grande do Sul e, de 1 96 5  
a 1 970 , passou a cha mar-se Revi s t a  d a  Fa c uldade de Agronomi a 
4 
5 
e V e t eri n á ri a  da Uni versi da de Federa l  do R i o  G rande do Sul .  
N ão foi i nc lu í da na nossa li t era t u ra - fon te por n ao t er si do 
publi c ada em 1 977- 79 . 
BRAGA, G .  M .  Some aspec ts of t he Bradford ' s  
ln : ANN UAL MEETIN G, 4 1 . ,  N ew York, 1 978 . 
New York, ASIS, 1 978 . v .  1 5 , p . 5 1 -4 .  
di s t ri bu t i on .  
P1toc.e.e.ding1.i . 
São os seg u i n t es os t í t ulos n a o  publi c ados em 1 9 76 :  Bolet i m  
do Ins t i t u t o  de Pesqu i sas Veteri n á ri as Des i dério Fi n a mor, 
Ca derno Ô meg a ,  Ciên c i a  e Prá t i c a, Comuni c ações C i ent í fi c as 
da Fa c ulda de de Medi c i n a  Vet eri n á ri a e Z ootec n i a  da Un i ver-
si da de de São Pa u lo, Fi t ossa n i da de, Poli a g ro, Revista Brasi -
lei ra de Ci ênc i a  do Solo, Sei va,  Tecnolog i a  de Semen t es .  
Ale m desses, o Informe Ag ropec u á ri o  da Empresa de Pesqu isa 
Ag rope c u á ri a de Mi nas Gera is, embora publi c ado em 1 976, nao 
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a p r e s e n t o u  a r t i g o s  C i e n t I I i c o s  e / o u  t & c n i c o s , t e n d o  a s s i m ,  
o b t i d o v a l o r  n e g a t i v o n o  c i l c u l o  d o  F I D  A g r i c u l t u r a . 
6 E m b o r a  e s t a  p r á t i c a p o s s a  s e r me t o d o l o g i c am e n t e  q u e s t i o n á v e l , 
a d e c i s ã o d e  a t r i b u i r o v a l o r z e r o  a o  F I D  A g r i c u l t u r a  a perió­
d i c o s  q u e  n a o  t i v e r am p o t e n c i a l de  c i t a ç ã o , e s t á  a s s o c i a d a  ã 
a u s ê n c i a  d e  d a d o s  p a r a  o c á l c u l o  d a  m e d i d a e f u n d am e n t a- s e  na 
o b j e t i v i d a d e d a  m e n s u r a ç ã o  n e c e s s á r i a  à c o n t i n u i d a d e  do es tud� 
7 H I R S T ,  G .  D i s c i p l i n e  i mp a c t  f a c t o r s ; 
c 9 r e  j o u r n a l l i s t s . J o u� nal o ó  t h e  
I n 6 o �m ati o n S c..i e n e.. e , 2 9 ( 4 )  : 1 7 1 - 2 , 
a m e t h o d  f o r  d e t e rm i n i n g 
Am e�i c.. a n  S o c..i et y  ó o � 
1 9 7 8 . 
8 GARF I E L D , E .  A s c i e n c e - m a n a g em e n t  t o o l . l n :  --- . C itati o n  
i n d e xi n g ;  t h e  t h e o r y  a n d a p p l i c a t i o n i n  s c i e n c e , t e c h n o l o g y 
a n d  h um a n i t i e s . N ew Y o r k , J o h n  W i l e y ,  1 9 7 9 . p . 7 9 .  
8 CONCLUSÕES 
A detenninação do núcleo elite, pela intersecção dos núcleos Fre­
qüência de Citação, FID Agricultura e Modelo, resultou em 10 t ítulos . 
Entretanto, tendo em vis ta 1 imitações das medidas derivadas da 
Análise de Citação e por consi derar a Freqüência de Citação, compa­
rada com o FID Agricultura, menos dependente dos aspectos nega-
tivos inerentes à nossa literatura periódica, s eu s r e s u 1 ta d os, 
quando coincidentes com os resultados do Modelo,  foram acrescen­
tados ao núcleo elite mencionado, que passou a ter 17 t ítulos. 
Os métodos aplicados e os núcleos · obtidos são limitados 
e não conclusivos, ainda mais considerando a própria natureza da 
avaliação : contínua e adaptativa . 
Nossa experiência indica que a adoção de modelos já 
testados na literatura estrangeira necessita de adaptações que 
dependem basicamente do conhecimento do comportamento da nossa 
literatura, no que se refere não apenas a sua estrutura como 
também aos seus padrões de uso . Assim, a Freqüência de Citação 
e o Fator de Impacto da Disciplina podem apresentar resultados 
válidos, dependendo do objetivo do estudo, desde que conhecidas 
suas li mitações e as características da literatura em estudo. 
O s  r e s u l t a d o s  ob t i do s  p e l a  ap l i c aç ã o  do Mode l o , emb o r a  
l i gados  à s  c a r a c t e.r í s  t i c a s  e x t r íns e c as dos  p e r i ó d i c o s, p a r e c e r am-
- nos  os  ma i s  aceitáveis  po rque , emb o r a  t enh a l im i t aç õ e s  p r i n c i -
p a l rnen t e  quan t o  à ap l i c ab i l i d ade ( fe r r amen t a s ) ,  e l e  s e  de s t a c a  p o r  
sua o b j e t i v i d ade , s imp l i c i dade  e re l a t iva faci l i d ade de ap l i c a ç ão 
( s e  c omp a r ad a  com  a c o l e t a  e c o n t agem de  c i t a ç õ e s ) .  A l ém d i s s o , 
é ab rangent e ,  urna ve z que o s  c r i t é r i o s  ut i l i z ado s s ão emb a s ados  
nas p r i n c i p a i s  funç õ e s  dos  p e r i ó d i c os : memó r i a  e d i s s em i n a ç ã o , ao  
c om as r e s t r i ç õ e s  i n e r en t e s  
-
a l i t e r a tura  me s mo t empo que l i d a  
per i ó d i c a  n a c i on a l . P o r  ou t r o l ado , cons i de rando as 1 i rn i  t aç õ e s  
dos m é t o d o s  ap l i c a d o s  e d o s  núc l e o s  ob t i dos , o Mode l o  é ú t i l ,  
p r i nc i p a l me n t e  p o r  f ac i l i t a r  a o s  e d i t or e s  e a o s  memb r o s  de 
corni s s o e s  e d i t o r i a i s  o c o nh e c i men t o  de  c r i t é r i os e / ou var i áve i s  
adequados  à ava l i aç ão dos  p e r i ód i c o s , c on t r ibu i ndo , as s im ,  p ar a  o 
s e u  ap r imo r ame n t o , urna ve z que cons t i tuem o m a i s i mp o r t an t e  cana l 
de c omun i c aç ã o : 
Ent r e t an t o , n o s s a  e xp e r i ênc i a  s u g e r e  novos  e s tudos ,  a f i m  
d e  q u e  o Mo de l o  p o s s a  s er va l i dado p a r a  p e r i ód i co s  T é cn i co s  e 
T é cn i co - C i en t í f i c o s , uma ve z que a p opu l a ç ã o  e s tudada e r a  c ompos t a, 
em s ua g r an d e  ma i or i a , de  p e r i ód i co s  C i e n t í f i co s : 
Suge r im o s , t amb ém , a l t e raç ão  n a  a t r i bu i ç ão de p o n t o s  dos  
c r i t é r i o s P e�i o di �i dad e e A uto �idad e .  No  p r ime i ro , p o r  j u l garmos  
que a a t r ib u i ç ão de  5 p on t o s  aos  p e r i ód i co s  que ap a r e cem do z e  ve z e s  
é b a i x a  ( o u  i ne x p re s s i va )  e m  comp a r a ç ao c om aque l e  q u e  ap a r e c e  
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se is vezes e recebe 4 pontos . Suger imos , assim, reformulaç ão na 
atr ib uiç ão de pontos do cr itér io P e.Jt,é o dic_ida d e. ,  var i ável i n:te.Jt ­
v alo  ne.gulaJt d e.  apaJtiç.ão , conforme esquema aba ixo : 
e o n d.i ç. ã. o P onto.ó Po n.to.6 
( n o M o d e. l o  atual ) ( Al :t e.naç.ão  pit o  µ 0 1.i  :ta ) 
2 veze s ao ano ou 1 1 
3 veze ·s ao ano ou 2 2 
4 vezes ao ano ou 3 4 
6 vezes ao ano ou 4 5 
1 2  vezes ao ano 5 8 
No cr itér io A u :t o 1tidad e_ , o Modelo atr ibu i  5 pontos quando 
a Com iss ão Ed itor ia l e formada por espe c ia l istas de comprovada 
compet ênc ia e 3 · pontos quando tal Com iss ão _contém ele mentos de 
diferentes inst itu iç ões. Suger imos alteraç ão , atr ibu indo-se 
3 pontos � ex ist ênc ia de Com iss ão ou Corpo Ed itor ia l e ma is 
5 pontos quando ta l Com iss ão for form ad a por elementos de d ife­
rentes inst itu iç ões. 
Resum indo , os métodos ut i l izados apresent am l im itaç ões 
que podem acentuar-se quando empre gados iso ladamente. Por isso , 
j unto com e les, suger imos se ja cons iderada a op 1n 1ao do pesqui­
sador , uma vez que a comb inaç ão de métodos ob jet ivos e s ub jet ivos 
poderá apresentar resultados ma is conf iáve is , 
estabelec imento de um núcleo el ite . 
tendo em v ista o 
Em.bora os resu lt ados fin ais aqui obti dos n ão si gnifiqu em 
um a so luç ão do p rob l ema  d a  ava l i aç ão g lob a l , su a co ntr i bu iç ão está 
n a  t ent ativ a de  con j u g ar métodos a l icerç ados em d i ferent es cr ité­
rios, em bus c a  de resu lt ados i de a is . Outros estu dos d e v em s e r  
re a li z ados , e limin an do os prob l em as encontrados , p ara  qu e h a j a 
pro gresso n a  áre a  de  av a l i aç ão. Isso é pre c iso , po is "há n eces -
si dade  n ão só de  compre en der o processo d e  av a li aç ão em si , como 
t ambém de  v eri ficar as v ant a g ens e desvant agens dos diferent es 
método� d e  av a li ação dispon ív eis " ( 1 ) .  
CI TAÇÃO 
1 OBE RHOFER, C . A .  Conc e i t os e p r i nc í p i os p ara ava l i ação d e  
s i st e mas d e  i nf ormaçã o . 
198 3 . 
C i ê. n c.ia  da I n 6 0 11.mação , 1 2 ( 1 ) : 4 5- 5 1 , 
ABSTRACT 
B r a z i 1 i a  n j o u  r na 1 s o f Ag r i  c u  1 t u  r e c 1 a s  s i f i e d 
a s  S c i e n t i f i c ,  T e c h n i c a l  a n d  T e c h n i c a l - S c i e n t i f i c  a r e 
ev a l u a t e d  t h r o u g h  t w o  m e t h o d s . T h e  f i r s t  d e a l s w i t h 
C i t a t i o n  N umb e r  a n d  D i s c i p l i n e  I rnp a c t  F a c t o r , t w o  d i f ­
f e r e n t  a p p r o a c h e s  o f  C i t a t i o n  An a l y s i s ; t h e  s e c o n d  
d e a l s w i t h a M o d e l  6 0 '1..  e.. v af u.ati n g  BJr..a z i fi a n  .6 c. -t e.. n t-t 6 -tc. 
a n d  t e.. c. h n -t c. a l  j o u.'1. nal.6 . A f i n a l  c o r e  j o u r n a l  l i s t , 
c orn p r i s i ng t e n  j o u r n a l s ,  w a s  o b t a i n e d  b y  t h e  i n t e r s e c t i o n  
o f  t h e  d a t a  o f  t h r e e  c o r e  j o u r n a l  l i s t s  u s i ng C i t a t i o n  
N urnb e r , D i s c i p l i n e  Irn p a c t F a c t o r  a n d  t h e  M o d e l .  T h e  rn e t h ­
o d s  a nd c o r e  j o u r n a l l i s t s  h a v e  s om e  l im i t a t i o n s  i n  t h e  
ev a l u a t i o n  a n a l y s i s ,  a n d n e e d  mo r e  r e s e a r c h e s . Th e D i s -
c i p l i n e  I m p a c t  F a c t o r  i s  o n e  t h a t  d e s e r.v e s  m o r e  a t t e n t i o n 
d u e  t o  t h e  c h a r a c t e r i s t i c  a n d  p a t t e r n  o f  t h e  B r a z i l i a n 
p e r i o d i c a l  l i t e r a t u r e . T h e  s t u d y  s h o w s  t h a t  C i t a t i o n  
N um b e r  c o i n c i d e n t  t o  t h e  M o d e l  b r i ng a s u p p o r t  t o  t h e  
f i n a l  c o r e  j o u r n a l  l i s t ,  t h a t  c om e  o u t  w i t h s ev e n t e e n 
j o u r na l s . O n  t h e  o t h e r  h a n d , i t  s u g g e s t s  a l t e r a t i o n  t o  
t h e  M o d e l  a nd j u s t i f y  i t s  a p p l i c a t i o n  i n  t h e  irnp r o v em e n t  
o f  t h e  j o u r n a l s  t h em s e l v e s . 
9 8  
9 LITERATURA CONSULTADA 
ALV AREZ - OS S ORIO , J .  R .  P .  Un e
nsay o d e  evaluac i êin de las revis
t as 
q u í mi c as espan o las. R evil ta E l
pan o la d e  V o c. u.m entac.iÔn Cien
-
tl 6 i e. a , · l ( 1 ) : 2 1 - 9 , 1 9 7 7 . 
BERMEJ O ,  C .  A .  & S AN M I LLÃN BU
J ANDA , M .  J .  Dat os pa ra l a val
o ra-
c i on d e  l as rev i s t as espa n o l a
s d e  d ere c ho fi scal . R ev
il ta 
E l pan o la de V o c. u.m entac.iôn Ci en
ti6i c.a , 2 ( 3) : 2 17- 2 9 ,  1979 . 
BRENNEN , P .  W .  Do c u men t a t ion i
n t he li t era t ure o f  t rop i c a l  
and 
sub t ro p i c al agri c u lt ure . Spe
c .ial Lib 11_a11_iel , 6 5 ( 5 / 6): 263-71,
 1974. 
& DAV.EY , P .  Ci t a t i on ana ly si s
 1n t he l i t erat u re of t rop-
i c al med i c i ne . B u.ll e-tin 0 6  ,the M e di
c.al L { b 11_a11_ t:f Ai, l o c.ia-ti o n ,  
6 6 ( 1) : 2 4- 30 , 1978 . 
BRI TTAIN , S .  M .  & L I NE ,  M .  S .  
S o urces o f  c i t a t i ons and refere
nces 
fo r anal y si s purposes ; a c o mp
arat i ve a ssessment .  
V o c. u.m en-ta-tio n ,  2 9 ( 1) :7 2 -80 , 19
73 , 
CAV E ,  R .  Tro pi c al agri c u l t ur
e 
B u.ll e -tin 0 6  -the A l l o c.ia-tio n 
V o c. u.m en-talil -ll , 8 ( 3): 163-
9 ,  
li t erat ure c i t at i ons .  
o 6 Ag 11_i c.u.l,tu.11_al 
1963 . 
and 
CAWKELL , A .  E ,  Ci t at i ons , o
bso lesc enc e ,  e.nd uri ng art i c
les , and 
mul t i pl e ant ho rshi ps . Jo u.1
1_nal 
1976 . 
o 6 V o e. um e n-ta-ti o n ,  3 2 ( 1) : 5 3-8 , 
9 9  
CAWKELL , A .  E .  
t i on Repor t s ;  
Ev alu a t i n g sc i e n t i f ic j ourn a ls wit h Jou rn a l Cit a-
a c ase st u d y  1. n  Acou s t i c s .  J o uft.nal 06 th e, 
Ame,11.i c.an S o c.iety 6011. In601t.mation S e.iene.e,  29 ( 1) : 41- 6 ,  197 8 .  
COLE , J .  R .  & COLE , S .  
368-75 , 1972 . 
T h e O r t ega h y p o t h e s is . S c.i e, n e. e, ,  1 7 8 ( ) 
CU NH A ,  L .  G .  C .  d a .  Nor m a l i z a ç ão d e  ori gin a i s . Ci ê.nc.ia da In601t.-
maç.ao , 2 ( 1 ) : 5 9-63 , 1973 . 
CU RV O F IL H O , P .  F .  I nform a ç ã o  e d oc umen t a ç ão a g ri c o l a n a  c omu n i ­
c a ç ão ru ra l .  Ci ê.nc.ia da In 6 01t.maç.ão , 8 ( 1) : 37-46 , 1979 . 
DHAWAN , S .  M . ; P H U LL ,  S .  K .  & AIN , S .  P .  Selec t i on of sc i en t i f i c  
j ou rn als ;  a mod el . J o u11.nal o n  V o c. umentati o n ,  36 ( 1) : 24- 41,  1980 . 
DÕ RIA , I .  M .  P a n oram a d e  nor m a li za ç ão d a  d oc umen t a ç ão n a  Améri c a  
La t i n a . ln : CONGRESSO REG IONAL SO BRE DOCUMENTAÇ ÃO , 2 . , R i o  d e  
Jane i ro , 1969 . A n ai-6 Ri o d e  Janeiro ,  Inst i t u t o Bra s i lei r o  de 
B i bli ogra f i a  e Doc umen t a ç ão ,  1 970 . p . 325 -37 . 
EARLE , P .  & V ICKERY , B .  Soc i al sc 1.en c e  1 i t e·r a t ure use 1. n  t he U K  
as i n d i c a t ed b y  c i t a t i ons . 
1 969 . 
J o u11.na.t 06 V o c. ume,ntatio n, 25 (2) : 123-34, 
F ERREIRO , L . ; O RTEGA , C .  & LARA , A .  Las pa u t as d e r e f e r e n c i a b i b 1 i o-
g rã f i c a !  s u e s t u  d i o e n c u  a t r o sec t ores c i e n t i  fi c o  s . R e, v i-6 ta E -6 -
pan o la d e,  V oc.umenta c.i ôn Ci e,nt�6ic.a,  1 ( 4 )  : 313-30 , 1979 . 
F O X , T .  C1t.i -6 i-6 ,tn c. o mmuni c.atio n .  Lon d on, Ash lone P ress , 1965. 5 9p .  
F U ENTES , H .  G .  M et o d o l ogia pa!t.a la e,val uac.i õn d e,  p u b lic.ac.io ne-6 
p e,!t.i Õ di c.a-6 ; apli c a c i Õn a rev i st as la t i noameri c an as .  San t i a go ,  
Com i si Õn Na c i on a l  d e  Invest i ga c i 6 n Ci e n t i f i c a  y Tec n oló gi c a  -
Cen t ro Na c i on al d e  Inform a c i Õn y Doc umen t a c iÓn ( CONICY T/CENID) , 
1977 . 38p . 
1 a a 
GA RFIELD, E .  C itatio n indexin g fo r s tudyin g s c i en ce .  Natu.11. e__, 
2 2 7 ( ) :6 6 9-7 1, 197 0 .  
C itation i n d e,xi ng ;  its theory and ap p lic atio n in s c ience, 
te chn o lo g y and hurnanities . New Yo r k, J ohn Wile y ,  1 979 . 2 7 4p .  
C itati o n  s tatis tic s rnay help s cientis ts cho o s e  j o urn als 
1- n  which to p ublis h .  C u.11.11. e, nt C onte_ nt-6 , 1 5 (7 )  :5 - 6 , 197 2 .  
Sig nific ant j o urn als o f  s c ien c e .  
6 09 -15 , 19 7 6 . 
2 6 4  ( ) : 
& SHER , I .  H .  New factors í n  the evaluatio n o f  s c ientific 
literature thro ugh c itatio n in dexin g .  
14:195 - 2 01, 196 3 .  
GA RVEY, W .  D .  & GRI F F I TH, B .  C .  
s o c ial  s y s tern . Sc .i e, nc. e__ , 1 5 7 ( 
Sc ientific c ornrnunic atio n as a 
) :1011- 6 ,  196 7 . 
GI L BERT, G .  N .  Referen c in g  as p ers uas io n .  Soe.ia! 
S c.i e, nc.e__ ,  7 :113-2 2 ,  197 7 . 
GLENN, N .  D .  Arneric an s o c io lo gis ts evaluatio n s  o f  
j o urnals . A m e,Jtic.an S oc.ioiog i-6 :t ,  6 :2 98-303, 197 1 .  
S tu.di u 
s ixty - three 
GOMES, T .  F .  & MARQUES, A .  Urna s eleç ã o  de p eriÕdic o s  c ientí fic o s  
p ara a área de F í s ic a .  C i ê. nc.ia da I n 6 01tmaç.ão·, 3 (3) :105 - 46, 1974. 
GUPTA, B. M .  & NAGPAL, M .  P .  K .  C itatio n analy s is and its ap p li-
c atio n s ; a revi ew . H e,11.aid 0 6  L i b1ta1t y S c.i e, nc.e_ , 18 (1/ 2 )  :86 - 93, 
197 9 .  
H O C KINGS, E .  F .  Sele c tio n o f  s cientific p erio dic als 1- n  an indus ­
trial res earch library . JouJt nai 0 6  the, A m e,Jtic.an Soc.ie,ty 6 0 11. 
I n 6 o Jtm ati o n S c.i e, n e. e, ,  2 5 ( 2 )  : 13 1- 2 , 1 9 7 4 . 
1 O 1 
HURT , C. D .  A compar i s on o f  a b i b l i o metr i c  appr o ach and an hi s -
t o r i cal appr o ach to the i d enti fi c at i o n  o f  i mpo r tan t l i t e rat u r e .  
I n6011.mation P11.oc .e. .6 t ing €?. M ct na9 e.m e. n t , 1 9 ( 3 )  : 15 1- 7 , 1983 . 
J ANKE , N .  C .  J o urnal eval uat i o n .  S e.ie ne. e. , 1 8 2 ( ) : 1 1 9 6 - 7 , 1 9 7 3 . 
J OHN SO N , C. A. & T RUESWELL , R .  W. The wei ghted cr i t er i a  stati stic 
s co r e ;  an appro ach to j o ur nal sel ection. C0Ue.9 e. &'. Re..6 e.a1tc.h. Lib1ta11.,te..6 , 
39 ( 4) : 287 -9 2 ,  1 9 7 8. 
K RAUZ E ,  . T. & HILLINGER , C .  Ci tat i o n s  r eferences and the g ro w t h  
o f  s ci ent i f i c  l ite r atur e ;  a mo d e l  o f  d ynam i c interaction. JoUJLnal 
06 the. Am e.11.� c.an Soc.ie.ty 6011. In6011.mation S e.iene. e. , 
1 9 7 1 • 
2 2 ( 5 )  : 3 3 -6 ,  
LAN CA ST ER , F .  W .  Aces s i bi l i d ad e d a  i nfo r mação na pes q u i s a  c i entí -
f i c a em pr o c e s s o . C i ê: n e. ia d a I n 6 o 11.m a ç. ão , 4 ( 2 )  : 1 o 9 -1 7 , 1 9 7 5 . 
The. m e.a.6 u11. e.m e. n t  an d e. valuation 06 lib11.a11. y .6 e.1tvic. e..6 . 
Washi ngton , Info rmat i on R e s o u rces P r e s s , 19 7 7 . 3 9 5 p . 
LAWANI ,  S. M. 
s ubtr o p i ca l .  
9 1-6 , 19 7 2 .  
Publ i caci o nes p er i ód i cas d e  a g r i cu l tu r a  t ro p i cal y 
Bole.tin d e.  la Une..6 c.o pa11.a la.6 Bibliote. c.a.6 , 2 6 ( 2 ) : 
& BAYER,  A .  E .  V a l i d ity o f  c i tat i on cr i teria  for as ses s ing 
the i nfl uence o f  s ci ent i fi c  publ,i cat i o n s ; new  e v i d ence w i t h peer 
as s e s sment. JouJtnal 06 the. Ame.Jtic.an Soc.ie.ty 6011. In6011.mation 
S c.-l e.n e. e. , 3 4 ( 1 )  : 5 9 -6 6 , 1 9 8 3 . 
LEV IT AN , K. B. Sci enti f i c  s o c i et i e s  and the i r  j o u rnal s ; bi o med i -
cal s ci enti s t s  a s s e s s  the r e l at i o n s h i p. Soc.,lal Stucüe..6 06 Sc.ie.nc.e., 
9 : 3 93-400, 1979. 
L IN E ,  M. B. Lib11.a11. y .6u'1.v e. y.6 . Lond on, Cl i ve Bing l ey , 1969.  15 l p .  
L IN E , M .  R .  & S AN D IS ON , A ,  P r a c t i c a l i n t er pret a t i o n  o f  c i t a t i on 
a n d 1 i b r a r  y u se s t u  d i e s . CoUe.g e. t Re,t, e.cvu:h. Léb1tcvúe,,6 , 
197 5 . 
3 6 (5 )  : 3 93 -6 ,  
LO P E Z  P INE RO , J .  M .  El a n ãliô iô e.� tadl� tieo y � oeiomet1tieo d e.  la 
lit e.Jtatu.Jta eie.n tZ6iea . V a l enc i a ,  Cent r o  de D o c u men t a c í o n y 
Inf ormá t i c a  Médi c a , F a c u l t a d de Medi c ina , 1972 . 82p . 
MARG O L IS , J .  Ci t a t i on index i ng and eva l u a t i o n  o f  sc íent i f ic papers. 
S ei e. n e e. ,  1 5 5 ( ) : 1 2 13 - 9 ,  1967 . 
ME AD OWS , J .  Commu. nieation .,(, n ô eie.n e e. .  Lond o n, Bu t t erwo r t hs ,  1 974 . 
ME RTON , R .  K .  
5 6-63 , 1 968 . 
The Ma t t hew e f f ec t  i n  sc i ence . S eie. n e e.  1 5 9  ( ) 
MO O RE , J .  A. An í nqu i r y  i n t o new f o rms o f  pr i m a r y  pu bli c a t i o ns . 
Jou. 1tnal 06  C h. e.mieal Voe u.me. ntation , 1 2 (2)  : 75 - 8 , 1972 . 
N ARIN , F . ; CARPE N TE R ,  M .  & BE RLT , N .  C .  
sc i en t i f i c  j ou rna l s .  Jou.Jt nal 06 th. e. 
mation S eie. n e e. ,  23 (5 ) : 23 2-3 3 1 , 1972 . 
Int er r el a t i onshi ps o f  
A me.1tiean Soeie.t y 601t In6o'1. -
N ATIO N AL ACAD E MY O F  S CIE N CE S ,  W a shi ngt o n , D .  C .  S eie. nt,é6,é e an d 
t e. e h.nieal eommu. n ,é eat,éon ; a p r essing n a t i ona l pr o bl em and recom-
mend a t i ons  f or i t s sol u t i on .  Wash ingt o n , N a t i o na l Ac ademy o f  
S c i ences ,  1969 . 3 19p . 
N OCE TTI , M .  A .  & MIRAN D A ,  A .  P e.Jr.6,(, ô d e.  pu. bl ,éeaç. Ó e.ô pe.1tiÕd,é eaô e. 
� e.Jtiada� bltaô ,él e.i'1.aô eo1t1t ;nte.ô e.m e iên e,éa� ag Jr.Zeolaô e. a6inô . 
B r a s  í 1 i a  , E mpresa B r as i 1 ei r a  d e P esqu i s a Agro p e e u  â r i  a (EMBRAPA) , 
197 8 . (Mi m eo) 
1 O 3 
O BERH O FER ,  C .  A .  Vi� poni bili dade e ac e� � i bilidade ; av al iaç ã o  d a  
s atis faç ã o  d a  demanda em trê s bibl io t ecas  universitá rias . Rio 
d e  Janeiro , Ins tituto Bras i l eir o de Info rmaç ã o  em Ci ênc ia e T ec ­
no l o g i a ,  Universid ad e  F ed eral d o  Rio d e  Jane i ro , 1979 . l l l p . 
(Te s e  d e  Mes trad o )  
O RTEGA , C .  Uti l i d ad d e  las  referenc ia s bib l i o g rá f i c a s  en la  v al o -
rac 1 on d e l  d e s arro l l o  c ientffic o ,  R eui� ta E� pa�ola d e  Vo c um en � 
tac i õ n Cie ntZ6ica, 2 ( 2) : 15 3 - 9 , 19 7 9- ,  
& F ERREIRO , L .  Im p ac to d e  l a  revis ta " Anales  de Qu imica" ; 
estudio bibl iomêtrico . Revi� ta E� pan ola d e,  D o c um e, ntació n Cient.Z6ica, 
1 (4) : 383-96 , 1 979 . 
P R ICE , J .  D .  d e  S .  O de� e,n volvim ento da c i ê n cia . Trad . d e  S i m ã o  
Mathia s e c o l ab .  d e  Gil d a  Mar i a  Brag a .  R i o  d e  J anei ro , Liv ro s 
Té cnic o s  e Ci entí fi c o s ,  1976 . 96p . 
So c iety ' s  need i n  s c ient i fi c and tec hn i c al info rmati on .  
Ciên cia da In6o/[.maç. ão , 3 (2) : 97-103 , 1974 . 
RAG H AV AN , K .  S .  Mo d e l s fo r d ec is io n  making reg arding ac q u is iti on 
o f  p eri o d i c al s in s p ec ial is t l i brari e s . 
I n6o /[. mation Sci e, n c e ,  3 ( 2) : 15 6-71 , 1978 . 
Jou/[.nal 06 L ,i_ b/[.af[_ y a n d  
R A I S I G , L .  M .  Mathematical  ev al u ation o f  the s c �ent i f i c s erial . 
Sc,i e n c e ,  13 1 (3411) : 1417-9 , 1960 . 
REY N O LDS , L. P ro gres s 1 n  d o c·urnentati on ; l eg i bi l ity s tu d ies ; thei r 
rel ev anc e to p res ent d ay d o c urnentat i o n  rnetho d s . 
D o cum e, nt ati o n , 3 5 ( 4) : 3 O 7 -4 O , 1 9 7 9 • 
J o U/[. nal 
RO BBIN S ,  J .  C .  So c i al functio n s  o f  s cient i fi c c o rnrn un i c ati on . IEEE  
T/[.an� actio n� o n Pf[_o6e� � i o nal Co mmunication , P C-1 6 (3) : 131-6, 1973. 
RO BRE D O , J . ; CH A STIN E T ,  Y .  S .  & P ON CE , C .  A .  Met od ol ogia para a 
e l aboraç ão d a  l is t a bá s ic a  d os perió d icos  nac ionais em c iên c ias 
agrí c o l as  e e s t u do da d is pers ão da l it erat u ra agrí c ol a  bra s i­
l eira . Re.vi� ta de. B,i_ bliote. c.onom ,i_a de. BfLa� Zlia , 2 ( 2 ) : 119-41, 197 4 .  
SA N D ISON , A .  Pat t ern s of c it at ion s 
t ion in P hy s ic à l  Review . Jou!Lnal 
In6ofLmat,i,on Sc.,i,e.nc.e.,  2 6 ( 6) :  
d en s it ie s  by d a t e  of pu bl ic a-
0 6  the. Ame.Jc.,i,c.an Soc.ie.t y 6 ofL 
1975 . 
Ref eren c e  c it a t ion s in  t h e s t u d y  of know l ed ge. Jou!Lnal 
0 6  Vo·c.ume.ntat,i,on , 3 1  ( 3 ) :  19 5 -8 ,  19 7 5 .  
SAN D O VAL , A .  M .  & NUN E Z ,  A .  P u blicac iõ n  f uera d e  l a  reg ió n  de ar-
t í c u l os e s c rit os por es pec ial is t as l at inoamericanos s ob re c ue s ­
t iones biomé dicas . 
28 ( 1) : 11-7 , 1974 . 
SCALE S ,  P .  A .  Cit at ion ana l y s es a s  ind ic at ors of  t he u s e of se-
rial s ;  a c ompari s on of ranked 
c oun t ing  and f rom u s e d at a .  
17-2 5 ,  1976 . 
t it l e l is t s  prod u ced by c it at ion 
Jou!Lnal 0 6  Voc.ume.ntat,i,on ,  3 2 ( 1) :  
SE RVI ,  P .  N .  & GRIF F ITH , B .  C .  A met hod f or part it ioning t he 
j ournal l it erat u re .  Jou!Lnal 0 6  the. Ame.fLic.an Soc.ie.t y 6 o fL  In 6ofL ­
mat,i_on Sc.ie.nc.e. ,  3 1 ( 1) : 3 6-40 , 1 980 . 
SIN GLE TON , A .  J ournal ranking and s e l ec t ion; a Fev i ew in phy s ic s . 
Jounnal 0 6  Voc.ume.ntation , 3 2 ( 4) : 2 58-89 , 1 976 . 
SOUZ A , M .  P .  N .  d e .  Ide.nt,i, 6 ,i_ c.ação do nú c.le.o de. pe.!LiÕ dic.o� � ob!Le. 
61Lut,i, c.ultu1ta tnop,i_ c.al e. �ubtnopic.al . Rio d e  Janeiro , Ins t it u t o  
Bra s il eiro d e  Inf ormaç ão e m  Ciên c ia e Tecnologia , Unive rsid ade 
Federal do Rio de J aneiro , 198 2 . l l ü p .  ( Te s e  de Mes t rad o) 
SUBRAMANYAM , K .  L a  revis t a  c ien t í f i c a ;  es t u dio de la s t enden c ias 
ac t u ales y de la s pers pec t ivas  f u t u r a s . Boletin de la U n e� co 
paha la� Bibliote ca� , 2 9 ( 4) : 2 0 5 - 15 , 197 5 .  
UN ESC O . Guia para la redac c iõ n  de ar t í c u lo s  c ient í f icos  des t ina­
dos a la public a c iõn . Boletin d e la U n e� co paha la� BibLzoteca� , 
2 3 ( 2 ) : 7 2 - 7 , 1969 . 
Intehnational � tan dahdization 0 6  
tation technique� . P aris , Unes c o ,  197 2 .  
libhah y an d docum en -
2 4lp . 
WEST B R O O K , J .  H .  Iden t if y ing s ignif ic ant res earc h .  Scien c e , 1 3 2  
( ) : 12 2 9-34 ,  1960 . 
W I N DSO R , D .  A .  & WIN DSO R ,  D .  M .  C it at ion of t he lit erat u re by 
inf ormat ion s c ient is t s  in t heir own pu blic at ions . ]oUhnal 0 6  the 
A mehican Societ y 6oh In 6 ohmation S cien c e ,  2 4 ( 5 ) : 37 7 -81 , 1 97 3 .  
Z AMO RA , P .  Las  pu blica c ione s  perió dic as c ient í f ic as y t é cnicas  
de L at inoameric a ;  int ento de ev alu ación . ln : C O NGRESSO REGIO ­
N AL SO B R E  DO C UMEN T AÇÃO , 2. , Rio de Janeiro , 1969 . A nai� . Rio de 
J aneiro , I n s t it u t o  B ras ileiro de B ibliograf ia e Doc u ment aç ão ,  
197 0 ,  p . 306- 2 3 .  
li!» ANEXOS 
AN E XO 1 
MODELO PA RA AVALIAÇÃO DE PERIÓDICOS C I ENTÍFICOS 
E TtCNICOS 
CRITÉRIO VAR IÁVEL CON DIÇÃO PONTOS 
l NORMALIZAÇÃO 
1 . 1  Periódico 110 todo (no 
que se refere a normas 
de aprcscn taçiio de 
or ig ina is) .  
2 DURAÇÃO 
1 . 2 Fascículos 
1 .2 .  1 Sumário 
1 .2 .2  Legenda 
O ibl iográfica 
l . 2 . 3  ISSN 
1 . 3 Artigos 
1 . 3 . 1 Fi l i ação do autor 
1 .3 . 2  Resumos só na  
l íngua do texto ou  
1 . 3 . 3  Resumos só  cm outra 
l íngua que n ãó à do 
texto ou 
1 .3 .A Resumos b i l íngücs 
1 . 3 . 5  Descr i tores 
o ser exp l íc i ta  
o ser exp l íc i ta (/\ 13NT) 
o ex istênc ia  
o existência 
0 ex istência 
o ind icaçiio 
e inc l usão sistem,ít ica 
o inc lus:ío sistemát ica 
• i nc lusão s istemática 
e inc lusão e111 mais da 
metade dos artigos em 
cada fascículo 
2 . 1 Tempo íni11terrupto de, e> a cada 2 (dois) anos 
existê11cía 
3 PERIODICIDADE 
3 . 1 hitervalo regular de 
aparição 
4 INDEXAÇÃO 
4./  Inclusão em 
bibliografias, rel'istas 
de resumos (abstracts) ,  
etc . 
o 2 l'ezes ao ano 
o 3 ve:es ao ano 
o 4 \'ezes ao ano 
• 6 vezes ao a110 
• 12 vezes ao ano 
o cm cada serviço nacional 




















l O 7 
CR ITÉRIO 
5 D IFUSÃO 
V A R IÁVEL  
5 . 1 Tiragem 
5 .2  Existência de coleções 
razoa 1·cl III e II te 
completas em 
bibliotecas brasileiras 
5 . 3  Separatas (rcprints) 
6 COLA E30RAÇÃO 
E D IV ISÃO 
DE 
CONTEÚDO 
6. 1 A utoria 




6.4 Resenhas bibliográficas 
6.5 Artig'os de revisâo 
7 AU�ORIDADE 
7 . 1 Comissâo (ou corpo) 
editorial 
CON D IÇt\0 PONTOS 
o entre l . 000 e l . 999 
o entre 2 . 000 e 2 . 999 
t;> 3 . 000 e ac ima 
o a cada b i l.J l ioteca que 
possua ao mt.:nos 75% da 
coleçüo completa 
o forl1':c imento expl íc i to 
o publicaçüo de no mínimo 
1 0% de art igos de autores 




o publ ica\�Üo de art igos de 5 
autores de v:írias regiões 
do Pa ís (no mínimo, 20%) 
e ex i stênc i a  regular, como 4 
seção do periódico 
o ex istênc ia regu lar, corno 2 
seção do plé:riód ico 
o ex istência regular, como 2 
s�ção do periódico 
e inclusão rcgular (anualmente) 5 
• ser formada por 
especia l i stas de 
comprovada competência 
• ser intcrinst i tucional 
5 
3 
1 O 8 
N.º DE PONTOS 
até 30 
entre 3 1  e 55 
entre 56 e 80 
ac ima de 80 
ANEXO l i  






1 O 9 
,· . - ;\ . LJJ) 
1:,. ::. . ..  (. \ 
� '"' ' il 
/\f'J t: XO 1 1 1  
1 \S l l l l l T l l  l � l � :\ S l Ll : l l !O I l i :  l � FO JZ�li\Ç .i'i. O  U.1 C l f NC i /\ E T E C NO LO G I A  
FO !,� ! l ' l . ·' IU O l ' i\ HA i\ \'i\ L I ,\íÍ\1) OE I 'ER I ÓD l COS 
- - - ___ __ _____ _ ____ .l ____ _ __ __ _ 
C i l·Yl fl' r c:o s E Tf:OH C:OS I \RA S I LE I ROS 
I .  D1\ IJOS I l i': l DENT l Fl Ci\ÇÍ\O 
1 � 
T i t u l o 
J·:d i tor 
l l ; i t a  d e  
. � . 
l l1 1 C l l l -------
Ca t egor i a :  
D 
l [ . H l :S l !L  TMX) S D ,\ i\ Vi\ ! . I  i\ÇÂO 
C I ENTÍ FICO 
P e r i od i c id ad e  
D 
rrcmco 
1 l O 
C r i t e r i o  P o n t o s  Ob t id o s  
l ,  NO!rn1\ I . I ZM,)io - -- - --- --- --------------------- --- -------
2·. D l :!{AÇ XO - - - - ------------ --- --- ------ --- ----------
1 .  P E R  UlD l C I DAD E - - -- - ----------------------------------
'• . I NDE XAÇÃO ------ - --- -------------- ------.--- --------
5 .  D I  SS EMI  N i\Ç Í\O ------.!------ --- --- --------------------
6 .  COI .,\ HO RAÇ,\O E D [ \' I SÃO DE cm.m•:Ooo · --- -----�--------
7 . AUTO IU DA! l°E -- -- --- ----------- ----------------------
Tot a l  d (• l > l) Jl t t) S  t)l> t idos  . . . . . . . . . . .  •. • • . . . . . . . . . . . . . . . • .  
DE SE Hl>p..;HO 
FRACO ( a t ê  30 p on t os ) 
� 1:-: D L\NO ( en t re 3 1  e 5 5  pon t os ) 
BOM ( e n t re s t  e 80 pon tos ) 
-----
l_--. MU lTO BOM (uc  i ma d e  80 p on t os ) 
1 1 1 . 
l .  
D A D O S D E  A V A L I A Ç Ã O  
N O R :1 A L I Z A Ç ÃO 
1 1 1 
1 . 1  P e r i Õ <l i c o n o  t o d o  
l .  1 .  l 
l .  1 .  2 
� o r m a s  c x p l ! c i t a s  
,o r i g i n a i s ( 4 p t s ) 
p a u _
n p r c s c n t n ç õ o _ d c _ · - - - - - - - - - -() 
. N o r m a s  e x p l i c i t a s  p 11 r a  a p r e s e n t a ç ã o  d e  
e o r i g i n a i s - d e  a c o r d o  c o m  B A B N T  ( 5  p t s ) - - - - - - - - - ) 
1 . 2  F a s c í c u l o s  
1 .  2 .  l E x i s t � n c i a  d e  S um � r i o  ( 4  p t s )  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 18 '---- -
1 . 2 . 2  E x i s t ê n c i a  d e  L q; e n d a  B i b l i o g r :Í f i c a ( l  p t )  - - - - - - -0 
1 . 2 . 3  E x i s t � n c í a  d e  I S S N ( 2 p t s ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 
1 .  3 
l .  3 .  l 
1 .  3 .  2 
1 . .3 • 3 
l .  3 ,  4 
1 .  3 .  S 
·e \ I n d i c a ç � o d a  f i l i a ç ; o  d o  a u t o r  ( 3  p t s ) - - - - - - - - - - - ) 
I n c l u s ã o  s i s t e m á t i c a d e  r e s u m o s  s õ  n a  
o l i n g u a d o  t e x t o  ( 2 p t s ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
I n c l u s ã o s i s t e r.1 ã t i c 'a d e  r e s u m o s  
o u t r a  1 I n g u a  q u e  n � o  a d o  t e x t o  
s o e m  
( 2  p t s )  - - - - - - - - - -0 
I n c l u s i o  s i s t e mi t i c a d e  r e s u m o s b i l i n 
g u e s  ( 4  p t s ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - � - -�- - - - - - - - - - - - - e=> 
I n c l u s i o d e  d e d c r i t o r c s  e m  m a i s  d a  me  
t a d c  d o s  a r t i g o s  de  c a d a  f a s c í c u l o  ( 2 p t s )  - - - - - - - () 
T o t a l  d e  p o n t o s  d e  N O RM A L I Z A Ç Ã O - - - - - - - - - - - -·- - - --0 
( T r a n s p-o r t a r  p a r a  a p r i m e i r a p :Í g i n a )-
2 .  D U R AÇ ÃO 
2 .  1 A c a d a  d o i s  
c o n t a r  1 p t  




e x i s t ê n c i a
-
i n i n t e r r u p t a ,  - - - -- -0 
T o t a l  d e  p o n t o s d e  D U R A Ç ÃO O ( T r a n s p o r t a r  p a r a  3 p r i me i r a � 5 g i n a ) 
3 .  P E R I O D I C I D A D E  
3 • l I n t e r v A l o  r e g u l a r 
. -
d e  a p a r 1<; a o :  
3. 1 . l  2 v e z e s  a o  a n o  ( 1  p t )  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -0 
J . 1 . 2  3 v e z e s  a o  a n o ( 2  p t s ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -0 











- - - - - (�) 
3 . 1 . 4 , 6 v e z e s  a o  a n o  ( 4  p t s )  - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - 0 
3 . 1 . 5  1 2  v e z e s  a o  a n o  ( 5  p t s )  - - - - - -
- -- - - - - - - - -
- - - -
- - - - O 
1 1 2 
t o t a l  d e  p on t os d a  P E R I O DI C I D A D E  - - - - - - - - - - - - -- -o 
( T r a n s p or t a r  p a r a  a p ri m e i r a  p � g i n a )  
4 ,  I N DE XA Ç ÃO 
4. 1 I n c l u s ã o e m  b i b l i o g r a f i a s o u  r e v i s t a s d e  
r e s u mos b r a !, i l c i r os ( A c a d a  i n c l u s ão ,  2 p t s ) - - - - 0 
. R e l a c i on a r a s  b i b l i og r a f i a s e / ou r e v i s t a s  
d e  r e s umos q u e  i n d e x a m  o p e r i 6 d i co 
4 . 2  I n c l u s ã o e m  b i b l i og r a f i a s , r e v i s t a s  d e  
r e s u m os e t c  e s t r a n g e i r a s  e / ou i n t e r n a c i o-
n a i s ( A c a d a i n e 1 u s ão , S p t s ) - - - - - - - -
. 
- - - - - - -
- O 
R e l a c i on a r  a s  b i b l i o g r a f i a s , r e v i s t a s  <l e 
r � s u m  o s  e t c q 1 ·. e i n d e x a m o p e r i ô d i c: o 
T o t a l  J e  p o n t o s  J e  I N D E X A Ç Ã O  
( T r a t : t p o r t a r  p a r a  a p r i m e i r a � ; : �:: ; - - - - - - - - - - - - -
o · 
5 .  
5 .  l 
5 .  l .  l 
5 .  l . 2 
5 .  l .  3 
5 . 2 
1 1 3 
D I S S E M I N /\ Ç ;\O 
T i r n r, c m  
E n t r e  1 0 0 0  e 1 9 9 9  e x e m p l a r e s ( 1  p t ) - - - - - - - - - - - - - 0  
E n e r e 2 O O O e 2 9 9 9 e x e m p l a r e s ( 2 p t s ) - - - - - - - - - - -e\ 
,I 
J . 0 0 0 o m a i s  e x e m p l a r e s  ( 3  p l s ) - - - .:. - - - - - - - - - - - -e } 
E x i s t ê n e i a d e p e 1 o m e n o s 7 5 % <l ,1 c o 15 ã o 
c o m p l e t a  c m  b i b l i o t e c a s  b r a s i l e i � a s  ( A 
c .:i <l a  b i b l i o � e c a , 1 p t ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -0 
5 . 3  F o r n e c i m e n t o e x p l í c i t o d e  s e p a r ,i t n s ( l p t ) - - - - - - 0 
T o t a l  � e p o n t o s  J e  D I S S E M I N.A (,? O - - - -- - - - - - - - - - - -0 
( T r a n s p o r t a r p a r a  a p r i m e i r a p � g i n n )  
6 _  C O L A B O R A Ç Ã O  E D I V I S XO D E  C O N T E O D O  
6 . 1 A u t o r i a 
6 .  l .  1 
6 .  1 .  2 
6 .  2 
6 . 3  
6 . 4 
6 . 5  
P u b l i c a  n o  
d e  a u t o r e s  
m í n i m o lO'Z 'd e a r t i g o s _ _ _ __ _ _ _ _ . - - - - - -o e s t r a n g e i r o s  ( 3 p t s )  
P u b l i c a  20s d e  art i i:ws ' de autores de 
v á r i a s r e g i õ e s  d o  r a í s ( 5  p t s ) - - -- - - - - - - - - - - -- - � 
E x i s t � n c i a  r e g u l a r d e  s eçi o d e d i c a d a � 
c o m u n i c aç n o  d e  P e s q u i s a s c m  /\ n J a m e n t o  ( l+ p t s )  
E x i s t ê n c i a  r e g u l a r  d e  s eç ; o  d e d i c a d a  a 
- - - -0 
e ;i r  t a s  d e 1 c i t o  n� s ( 2 p t s ) - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -O 
E x  i � t ê  n'c i a r e g u l a r  d e s e S ã o J e d i c a d a a r e s e -
n h a s  b i h  1 i o g r ã  f i e a s  , r e e e n s :i o , é t e ( 2 p t s ) - - - - -() 
I n e 1 u s ;; , l n� g u l .1 r ( n n m í n i m o  ; 1 1 1  1 1  a 1. m e  n t e ) d e . . 
;;_} Í �-�>:�--��:� .. e V Í S i1 O ( 5 p t S ) -��-- - - - - - - - - - -
- - - - - - - (_)
 
T O t a l J l' p <> n t o s d e .e O L A  I.\ 1 )  !{ A Ç Í\ O 1� � l V I S Í\ O 
e\ D E  C O N T E Ü O O - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - · - - - - - - - - - ) ( T r a n !, ;..> o r t a r p 11 r a a p r i m e  i r a p ii g i. n ;1 ) 
1 1 4 
7 .  A U TO R I DADE  
7 . 1  C o m i s s ã o o u  c o r p o  e d i t o r i n l 
7 .  1 .  l 
7 • 2 . 2 
C o m i s s ã o f o r m a d a  p o r  c s p c c i. a l i ! ; t 'a s 
o d �  c o m p r o v a d a  c o m p l! t � n c i a  ( 5 p t s )  - - - - - - - - - - - - - -
C o m i s s i o  f o r m a d a  p o r  c n p c c i n l i s t a s  · 
<l t!  d i f c r e n t � s i n s t i t u i ç õ e � ( ]  p t s ) - - - - - - '"" - - - - - - ( )  
T o t a l  <l e  p o n t o s  d e  A U T O R I D A D E  -
() ( T r n n s p o r t a r  p a r a  a p r i m e i r a p ; g i n a )  
